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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.2.830—De 12 DE mamou 1898 (*)
Contracta com Aromo Spie o arrendamento da Estrada

da Forro de Perto Alegre a Uruguayana

O Presidente da Republics dos Estados
Unidos do Brasil, usando da autorização que
lhe foi conferida pelo art. 40 da foi n.
de 8 de dezembro de 1898, e estendendo á
proposta que, em virtude do edital de con-
corram aberta para cumprimento de.quella
disposição legal, lhe foi apresentada por
Affonso Spée, residente em Bruxelas, de..
creta:

Artigo unho. Fica contratado o arrenda-
mento da Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Urtiguayana com o mencionado Album)
Spee mediante as clausulas, que com este

assignadas pelo Ministro da Indus-
trie, Viação e Obres Publicas.

Capital Federal, 12 de março de 1808;
100 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS

• &bastido &rico Gonçoites de Lacerda.

Publica-se novamente por ter satti4o com ineer-
recçaes e omissões.

1
O prazo do arrendamento será de 60 anuas,

coe:Lados da data da assignatura do cen-
trado.	 .

II
As linhas a que se refere o presente de-

creto são u que se acham presentemente em
trafego, constituindo a rade de Porto Alegre
a Caoeqny, de Cesequy a 8. Gabriel e de Baga
a 8. &Usa°.

O governo Federal, precedendo autori-
zação legislativa, poderá fazer a encam-
pação do contracto depois de decorridos 30
unos do arrendamento.

I V
O Governo Federal poderá temporaria-

mente ocupar no todo ou em parte a estrada
de ferro, indemnizando o arrendatario.

Y
No caso de encampação o valor desta cará

pago em ouro e determinado pela renda
média liquida, por atino do ultimo quin-
quenal°. Fam renda média liquida, reduzida
a ouro, ao cambio do dia, representará 5 */,
da importancia que, acrescida do valor das
obras novas feitas e de todo material adqui-
rido para uso • da estrada nos tres ultimes
anus, deverá ser paga pelo Governo ao
arrendatario.

No caso de oampação temperaria o amen-
datario terá direito a uma indemnização
nunca inferior a média da renda liquida aos
periodos correspondentes ao quinquenal°
precedente á °ocupação.

• O arrendátario pagará como preço do
arrendamento as seguintes contribuiçaes:

Lett.% A—No acto da assignatúra deste
contracto, 160.000 libras esterlina.

Lettra B—Km ceda anuo deste arrenda-
mento, e no fim de cada semestre decorrido,
as contribeleSes seguintes em OlITO: 1.500
libras esterlinas por semestre durante os
primeiros cinco atines (10 semestres) deste
contrato ; 1.875 libras Meninas por semes-
tre durante o periodo seguinte de cinco an-
nos, a saber: do sexto ao decimo anno (10
semestres); 2.250 libras por semestre durante
o terceiro periodo de cinco annos a saber, do
undecimo ao decimo quiuth anuo (10 munes-
troa) ; 2.025 libras esterlinas por semestre
durante o quarto periodo de cinco anuas, do
decimo-sexto ao vigesimo anuo (10 semestres);
3.000 libras esterlinas por semestre nt,e
o quinto periodo de cinco anus do vi
primeiro ao vigesime quinto anno ; 3.
libras esterlinas por semestre durante o sexto
periodo de cimo unos, do vigeeimo sexto ao
trigesimo ; igual sunga do 3.375 libras ester-
linas por semestre em cada um dos asnos
subsequentes do prazo do presente contracto
até a sua terminação.

Leiam C—Por semestre igualmente uma
quantia correspondente a 2Q.:0/9 (a quinta
parto) da parte do saldo db tratfegn da estrada
que, segundo o balanço semestral extrahido
dos livros da escripturação da estrada, exce-
der a 12"!. do capital effectivamente empre-
gado pelo arrendatario nas linhas, compre-
beudeudo cise capital principalmente a con-
tribu:ção inicial de 160 000 libras esterlinas
paga 8.0 GOVDTDO e um fundo de movimento
de 20.000 libram esterlinas.

. ,

-
Ficará o arrendatario constituido em mora

ipso jure§ si não effectuar qualquer dos paga-
mentos semestre,es deste coutracto dentro
dos 10 dias subsequentes ao ultimo dial do
semestre alludido e obrigado por isso ao pa-
gamento do juro de 9 •1/4 ao anuo da quantas
ou quaatias respectivas.

Ficará Igualmente oonstitu ido em mora e
obrigado ao juro de 9 0/4 ao anuo, si, dentro

duos no Poma EXuunvo:
Deceeto n. 1.830, que contracts com Alfonso *pie o

arrendamento da Estrada de Ferro de Porto Alegre
a Uniguayana.

Decreto a. 2.832, substituindo o tabella dos andu-
mentos consulara.

Decreto n. 2.833, que abre um credito ao Ifiabiterio da.
Guerra.

Yinisterio da Marinha—Decreto de 12 do corrente.
Itinisterio da Industriai, Muro e Obras Publicas—,

Decretou de 6 e 7 do corrente.
Saminnuas Di &MO:
llinisterie da Justiça • Negocies Interiores Expe-

dientede UI do corrente, das Directorias da Justiça,
Interior, Instrução e Contabilidado —Sxpediente de
14 do corrente, da Directoria de Sande Publica —.
Policia do Districto Federai.

bfialiterio da Faiienda Recebedoria.
Minietario da liarialm-,Portarlas de 14 ela do corrente

—Requerimentos despia/Moa.
Maleta% da Guerra — Portarias de 14 do corrente.
3Iinisterio da Industria, Viação i Obras Publicas—

Expediente de 15 do corrente. da Directoria Geral
da Contabilidade—Expediente de 10 e14 do corrente
e requerimeatoe despachados, da Directoria Gerai da
Industria—Expediente de 15 do corrente,da Directoria
Geral de Viação.

'•	 •Tamincar. Dl Ouros.	 •
~4o Jtmanamh. —Sudo da Camara Crinibá da

arte de Appellação.
Unau Punias — Rendinientos . da Alfandega do Rio

de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, da
Mesa de Rondas do Estado ao Rio de Jaadra • da
do Metade de. Minas.

NOTRumo.
ZDITAIII s Avisos.
Puiu CominacuL.
800111DADIN ANONTarall Acta da Sociedade * ~apus

Noticio.
Paamirm Di Invaxçlo.•
Annuncios.

Os dita saldos serão constituldos pelas
rendas do trafego, descontada todas as des-
pesas do Mesmo trafego e outras relativas a
este e ao arrendamento, entre as quase a
iniportancia das contrihnefflee anatam pagas
ao Governo.

• Nfir	 •

Para todos os efeitos do contrate de elY
readamento, o capital do arrendatttrio ou da
coffipanhla que elle organizar será de 180.,
mil librai esterlinas ou 4.500.000 franca.
Esse capital poderá ser augmentado eventual-
mente, si assim o approvar o Governo. Para
°ocorrer a necessidades imprevistas do tra-
X.neteda. linha, especialmente do 'material .

§ 1.* As despesas do trafego con¡preheir•
ded.o fr.olas as que fbrem relativas ao tra-
fego das linha e principalmente á cansar-
vagão ,ordinaria e extraordivaria desta e
sua dependenclas, á renovação do Material
fixo e rodante, considerado para esse • effeito
tanto o que for recebido do Governo como o
que for adquirido pelo arrendatario ;tas des-
peitas ?imanentes de • accidentes na estrada,
rouba, incendiei, seguros e de todos es casos
de força maior; as despesas geraes no Brasil
que adeanto vão mencionadas; a quantia
fixa de 2.450 librai esterlinas destinadas a
despesas de administração na Zunia* e ás
despegas de fiscalização por parte Ido Go—, •
verno, lixadas em 15:000$ annuaes.

§ 2.* O arrendate.rto ou a companhia gine .
elle organizar (Compagoie Auxilias", dee me.
mie* de Per do Brdsil) poderá fazer; com a,
Cempagnie dos Chensiás de Per Sad•Ouest Brd- !
sitiem* uma convenção para confiar-lhe o tra-
fego da rede ora arrende". Os serviços do,
trafego da rede da ~pagais das Chem_ ins de
Per 84d-Ouest • Brdsiliens e os do das linha
ora arrendadas serão inteiramente distinctoe
e a contabilidade de cada uma será mentida
em separado. As despesas gerem do trafego •
de uma e de outra redes no Brasil serio ro- •
partidas entre as deus serviços proporcional-..
mente ; ás respectivas rendas brasas; -quanto
ás despesas de administração central na Eu-
ropa, fiee, marcado o maximo de 2.456 libras
esterlina para a rede esidAielst BrdSitil,u t3
autorizada a despesa de igual quantia 2.456
libras esterlinas em relação ás linhas arren-
dadas.

• VIU
A liquidação e apuração da contas para os -

pagamentos de que trata o presente dento
.lar-se-hão pela mesma gema e recesso que •
se seguem nas estradas que gosam de ¡man-
tias de juros por parte do Governo. 	 •

IX
Durante o prazo do arrendamento, q ar-

rendatario contribuirá com a quantia an-
imal de 15:004 para despesas de tlicalizá0o
do Governo, fazendo-se em prestaçaes setas-
trace adoentadas a titulo de renda eventual
do Thesouro Secional.

Essas quotas Irão parte das despesas de
custeio da estrada, nos termos da am-
bula VII.
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tios 10 dias subsequentes á, liquidação das
contas da porcentagem da clausula III, let-
tra C, não houver pago a importancia. respe-
ctiva.

XI

O arrendatario manterá as linhas, adificios
escAptorios e todas as outras dependeucias
da estrada, bem como o material fixo e ro-
dante, em perfeito estado de conservação,
conforme o acha previsto nas despezas
trafego; augmentará o material rodante. con-
forme as necessidades do trafego e ao findar
o prazo do arrendamento entregará ao Go-
verno em perfe . to estado de conservarão,
sem indemnização alguma, as linhas, editi-
cios, escriptorios e mais . dependencias da es-
tiada, assim como o material fixo e ro-
dante.

XII

O arrendatario terá preferencia em igual-
dade de condições para a construcção, uso e
goso dos prolonoamantos e ramaes nue con-
correrem para o desenvolvimento e facilidade
de trafego, respeitados os direitos adquiridos
por concessões anteriores.

XIII

As linhas arrendadas gosarão dos f vares
de desapropriação e de eaa-1 ,..a0 da direitos de
importação para o material que for adquirido
no estrangeiro para o seu uso, tudo na
firma das disposições a taes respeitos ora
vigentes.

XIV

As tarifas e condições regulamentares, ora
em vigor nas estradas arretai atas, são man-
tidas sem alteração ; todavia o arrendatario
terá o direito de proceder, opportnnamente,
á revisão dos preços de unidade das (r ffe-
rentes especies (ie transeortes, podendo appli-
cm ás tarif,s taxas variaveis com o cambio
e est I be.le ,p r novos horarios, tudo do accoldo
com o Governo.

1.00 arrorelainrio terá desde já a ri-
culd .e'e de fazar um augm anto ¡te 2 ";„ cor-
respondente a cada dinh a ird dapressio
do cainho abaixo ue 12 dinheiros pur um
mi! reis.

2." Não haverá nas linhas arrendadas
transporte gratuito einão para o pas tam da
estra d a em serviço e para objeto de serviço,
para o moterial necessario aos serviços da
conservação e trafego da esa.'ada, malas do
correio e seus conductores.

XV

O Inro pari as que zaõ os que se suscitarem
com o ar, enlataria ou companhia por mo-
tivo do presanta decreto será o da União ;
dovendo o arrendata.rio ter peasoa idonea
nesta Capital Federal para representai-o.

XVI

O Governo reserva-se o direito de impor
multas de 2:00.)8 a 20:030, por falta de
cumprimento de qualquer ou quaesouer das
clausulas do arrondarnento e a pena do re-
scisão do contracto respectivo.

XVII

São casos de rescisão do contracto de ar-
rendamento a ce-sação parolai ou t-dal do
trafego da estrada, sem motivo jii‘titicad.)
por mais de 15 dias, a demora /los paga-
mentos setnestraes por mais de 30 dias depois
da expiração do semestre carrespandente,
observadas as disposições da clausula X e a
falta de conservação da estrala e suas de-
pendeneias, de (arma a comprometter a se-
gurança do trafego.

XVIII

trativa rio lirazil naa: reiaçoes do arrendatario
^om o Governo ou Com os particulares.

XIX

São applicaveis ás linhas arrendadas todas
as disposições do decreto ii. 1.930, de 20 de
abril do 1857, coneornente á poiicia o segu-
rança das linhas lie estua dis de ferro. que
não forem contrarias ás prasentes clausulas.

Capital Federal, 12 de março de 1898. -
Selyas:icia Euric) Gonçalves de Lacerda.

DECRETO N.2.832 -DE 1-1 DE ][.ktu.:c) oE 18118

Sul ustiu a tabotla dos ,onolnal-ntos consolarn,s
•

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Usando do autorização que lhe foi conce-
dida pelo art. 2" n. V da lei n. 489, de 15
de dezembro de 1897

Decreta

Art. 1. 0 Fica substituida a tabella dos
emolumantos consulares annexa ao decreto
n. 1.327 I), de 31 de janeiro de 1891, pela
que acompanha esto decoeto.

Art. 2. 0 Essa tabolla , erá posta cru vigor
do 1" de maio proximo futuro em demite, do
aceordo e on in:i riicaaas ,i untas, a ssi4fliadas
pelo Ministo) de Estada das Relações Ex-
t-riores.

Capital Fe leril, 14 de março de IS98,
10" da Republica.

Pat:DEsTE J. D MORAES BARROS.

Diony3i9 E. de C.zstro Cerqueira.

TATiELiq k DOS EMOLUMENTOS CONSULARES QUE
SE DEvEM CuRAR NOS CONsUIAn u s E VICE-
CON Ir, tlS RR ZI Min I ": !:11 VI!' TU/2 DO
DECRETO N. 2.832, DE 14 MkRço na 1898

1. Legalização do manifesto da
carga da um navio, cal-

' 	 banal . = real seoun I()
a Iva : seu:5.o	 ri'Slie t V ' ) 3

até :)t) amoladas,
por fonda , a paro, o prraeiro
parto 	 	 ti 00

2. Idem para os outro: portes 	 	 $050
3. Pelo que exceder para o pri-

mei .a) porto 	
4. Pelo que excoder para os ou-

tros portos 	 	 $005
5. Visto do cada conhecimento de

carga 	 	 000
6. Carta de sande de coda na vio

nos logares onde não hem ver
ropirrição que as confira,
ou visto nas !miasmas .....	 10$000

7. Visto na matricula da

Pagem 	
8. Matricula da tripi-dacão 	
9. Mudança na lista I ia equipa-

gem. p ir cada homem 	 	 S000
10. Passaportes a navios 	 	 20$000
11. Endosso no pas.atporte da pm

navio 	 	 3$000
12. Certill oado do vir um navio

em lastro, cada um 	 	 12ç000
13. Inventario de um navio 	 	 2-1tiri0i)
14. Vistoriado um navio 	 	 248000
15. Vistoria do fazendas a bor lo 	 	 2.1000
16. Autorizar um novo dia-io •le

naveaação e rubrica .. t das
as suas folhas, cada urna 	 	 10()

17. Mudança de ban leira nacional
a estrangeira, incluindo o
registro e a recepção em de-
posito dos papeis do navio,
além da Cisa  •	 3f it;,-)00

18. Pela mesma operação de ban-
deira estrangeira a nacional,
alam da cisa 	 lOs'Oi00

11n ! , f i liwn dp ha ,	 n:11

sabao o preço do arrenda-
mento anaual 	

	
2 0/u

20. Pela mesma operação de ban-
deira, e,trangeira a nacional
sobro o, preço da arrenda-
mento aanual 	 	 1 '1,,

21. Nomeação ou a pprovação da
nomeação de um ca i itão e
seu regi-teu 	 	 58000

22. Carta de fretomanto 	 	 10$ 00
23. Visto de um di .rio nautico 	 	 2S,a100
24. Venda publica de mercadorias

avariadas ou outras perten-
centes á carga de um navio,

0até 1 :00u8 	  1 1/2 0/
25. Pelo que exceder 	 	 1 0/„
26. Arrecadação de objectes per-

tencentes á carga e casco de
um navio naufragado, sobro
o valor ou soinma, 	  2 1/2 0/0

27. Registro de uni brazileiro na
m .tricula do consulado e
expe 'ioão do competente
titulo de nacionalidade 	 	 4$000

23. Pellauorenavação desse titulo 	 	 2:S01)0
29. Passaporte expedido a indivi-

6S'000
30. Sendo simplesmente visado 	 	 3$000
31. Visto na certidão da naciona-

lidado	 	 28003
32. Visto annual nit certidão de

matricula 	 	 2$000
33. Inventario do banis por falleci-

mento até 2:00 1S 	 	 5 'I.
.:! ...t. TDee :tsaiturnirrit em demite 	 	 1 0/0

210Ta0°UO:Ia. Appravação da dito 	
s.z37. Termo de abertura do dito 	 	 10'J00

8. Eseriptura de cumpra e venda
e acto de sociedade 	 	 10$000

39. Uma procuração ou substabe-
le imanto 	 	 10$000

40. Recoabecimento da ass4ena-
tura, ou legalização de qual-
quer documento não passado
no consulado 	

25000000
41. Certidão por pagina ou parte

de pagina 	
42. Cem itieodo ai atlestado do

2. 1 s, ;;°:°:00°0

cansulndo para servir em
gira lq riem eetaçOa 	

43. 1Z.Pistro (1, I, q nalq liar	 do-
cumento nos livro: do con-
sulado, que não seja, o ma-
ni fesi o, carta de ea [ide,
matricula .da &rujo:toem e
passaportes, por pagina. ou
parte da pagina 	

44. Buscas nos livros ou papeis do
consulado, alam. dos emolu-
mentos das certidões, por
antro 	 	 1000

-13. Si a. parto indicar o armo 	
46. Traducção de qualquer do-

cumento, por pagina ou	
58000parte de pagina 	 -

47. Assistencia •lo aonsul a actos
que exijam a sina ausancia,
do consulado, por cada dia
ou cada tres milhas de dis-
tancia, a 11 .'111 das I lespezas
do transporte, si as houver.	 10$000

18. Assistoncia do cousa' mi qual-
quer venda,eendo requerida,
11111a commissão do 	 .

11 0552$. oili . ((0' ):000'-19. Vistoria de fazeirlits em terra.
a ao. Nn:1(Ae° I le peritos. clda um.
51. Interrogatorio de testemunhas:

cada uma 	 	 1N000
5a. Prota.to ou dPclaração 	
53. reotidão da viill 	 	 5i:5 PlO
31. Dinheiro recobido ou dapasi-

tado por conta de particula-
res, uma commissão de 	  2 laa "/„

53. Escriptura e registro de qual-
quer contracto até 5:00,a:a . I ,./„

51. Pelo excerleittp 	
:i7. Contracto de dissolução de so-	

1/4 "7,,

p iedade 	 	 2o:000
53. Dinheiro despendido por conta

da particulares 	 	 5 0/0
.1 (:-19 • 	T '' . ,':, ' ,F.o .	 =

,•	 i •	 •	 •-•:,,	 n ••	 ;...,
ria ebancellaria, pela pri-
meira lauda 	 ..,	 2s000

10$00i)
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60. por cada uma Ilas seguintes..

	

Id Lemilização ii iheturas 	•2. Copia (h , lua uer documento
omripto em Lingua estran-
geira, pela primeira paeina.

63. Por eada uma das seguintes..
64. Sentença arbireal, sendo do

va lor determinado:
50i)e, 	

»
1r:000';'

»

	

» 10:1)00 	
Ire 10:(10o: para cima, por

	

cada 1:0' II ti; 	
Se,ndo de valor indetermiirolo

ou sobre o objecto que o

	

não tenha. 	
68. Qualquer documento ollieial

ou instrumento não nomea-
do ou enumerado nesta ta-
bella, que não exceda de
100 palavras

67. Por cada 100 outras addicio-
naes 	

68. Termos de qualquer natureza
não especificados na tabella.

Capital Federal, 14 de março de
Dionysio E. de• Costro Ce n •pwira„

losti .ucer+es para a (le Inbella (los
emolumentos rmsulares, a vue se refere o
decreto n. 2.8::2, de 14 (1,. murça de 1898.

Art. 1." OS navios deverão trazer tantos
manifestos quantos forem os portos do des-
tino e pagará° pelo que tiver de ser apresen-
tado no primeiro porto a respectiva taxa
completa., e por cada um dos outros, metade.

Art. 2." A embarcação que receber carga
• em diversos portos estrangeiros para os do

lirazil deverá legalizar os manifestos em cada
um desses portos.

Art. 3." A base para a cobrança da lega-
lização de manil ;,stos é a tonelagem total da
arqueaeão .10 navio.

:\rt. 4." Tratando-se de vapore; a tonela-
gem total deve ser entendida como a liquida
e não a bruta.

Art. 5." A lotação de cada navio para a
cobrança (los emolumento; pela legalização
dos manifestos de carga' a que constar de.
respectiva carta de registro, passe portes ou
documento equivalente, reduzida a tonelada
brazdeira de 2,83 metros oubicos, nos termos
do art. 573 da Cuesolidae,7o das Leis das Al-

e ilIesas de Rendas.
Art. 6." Pela legalização dos manifestos de

um navio estrangeiro não se deve reeetir
integralmente os einolumentos da t
respectiva tantas vezes quantos forem os
portos em que earragarein; (levem-se receber
os emolumentos por inteiro só no primeiro
porto do depa,eho tnetado nos outros, se-
jam ou Mim do mesmo districto consular.
Para esse Mn o agente consular do primeiro
porto dará gratuitamente ao commandante
(10 navio um certificado dos emolumentos alli
pa,m .

Art. 7." Os certificados precessmics do mes-
mo modo que ;), ma ti festos de não ter qual-
quer embarcação recebalo carga ou descarre-
gado volume, mercadoria ou emjecto algum,
ou, si houver feito, da quantidmle ou !Minero
dos volumes ou mercadorias descarreeadas.
devem pagar cada um a taxa da corno
certificado para servir em qualquer estação.

Art. 8." Os nanes que se conduzem eassa•
geies e suas toe:mm[1S e os que si) OS
1015 portos mtermediarios. além (lo carvãe
terei) de pagar apenas a taxa desses (mrtiti-
meios, isto e,	 por cada tua.

Art. 9." Os conhecimentos de mercadorias
em transito para port s estrange i ros não
devem ser visa its e não estão sujeiti ei a emo-
lumento algum.

Art. 10. Os navios eagarão a taxa de 12S
tantas voeis quinto. ferem os certilkadis de
lasrro gire rre!e , s imaem

Ari . li . O s emmumentos p e los vistos nos
conhecimentos de c;irga devera() ser cobrados
P01 capitães (In na vios ou armadores p.la

serie de conhecimentos annexa ao manifesto,
collando-se as estarnpiEws na deelaraeão con-
sular que os acompanha.

AM. 12. Não devem ser cobrados emolu-
mento: con s ulares pata legalizaei o de conhe-
cimentos de cargas embareadm por conta do
Governo Itritanico, em reM fe rocidade do não
se exigir pagamento algum nos respectivos
0311*ililati ,-;s CID CASOS aneloges.

Art. 111. passap imos 1 xprMidos a diplo-
matas, agentes consulares. funceionarios pu-
blicos em cornmissão do Governo, desval ides
brazileiros e immierantes,são isentos de emo-
lumentos e portanto de estampilhas. No
mesmo caso estão os vistos lançados em do-
cumentos de immigrantes.

Art. 14. Pelas procuraçi es quo a pedido
dos interessados forem registradas no; con-
sulados deverão ser cobrados os emolumentos
determinados para o registro de qualquer do-
cumento (2‘: por pagina ou part , (la pagina)
e o reconhecimento (las firmas 15::: pelo de
cada Urna).

Art.15.Pelas que iOrem pissadas nos livros
dos consulados, de ikezordo com a circular da

secção deste ministe-io, n. II. de 15 de
maio de 1893, os consules cob"arão IO, par
traslado, devidamente legalizado e eseripro
em me a folha de papel cuja; dirnensii ,s não
excedem de 33 centimetrm do comprimento
e 2e de largura.

Art. 16. Nas procurime;es, havendo mais
de um outorgante. caea um deites pagará o
emolumento do IlIk'rm.Exeepttrun-se,porem,
as procurações da marido o mulher, irmãos e
co-herdeiros para o inventario e herança
comrnum, universidade, cabido, conselho, ir-
mandade, coo laia, sociedade emmmercial,
scientitica ou artietica,que pagarão come um
só outoegante.

Capital Federal, 14 de março de 1808.
DiOit USiO E. de Custro Cergveira.

Sr. Presidente da Republica .-Con forme se
verifica da inclusa dernorr-it rica°, apresen
pela Contadoria Geral da. Guerra, ha necessi-
dade de abrir ao Minister() da Gum rd. o cre-
dito da quantia de eete114-125. supplemoroar
á. verba e7 ,, -Di versas despezns e eventrnes,
consigemão, transeome de trmia, comedorias
do cubarem, e (es . ale ees	 Mmtaleza, do ex.
el'Hrin de 1 s97, porquanto e-Mo por pagar
diverms de s pezas feitas por conta dessa con-
signação, no referido exemieio.

Para a abertura (lo ene ido de que se trata,
está o Governo competentemeete autorizado,
á vista do disrmste no art. n. 1, da lei
n. 429. do lo ‘1 ,-, dezembro de 1s96. errndo o
Tri banal de Contas, ao qual se (em miem na
firma do preceituado no ;-; To, do amt. 70, do
regulamento aperto:mio pele decreto numero
em(m , de 23 ta,mbein 1 drezembro de 1896,
d e parec er que o dito credito pôde sor legal-
mente aberto.

Por isso, submotto a vossa cons i dera0o o
presente decreto, para que vos deeneis re-
solver como juta:ardes mais acertado.

Capital Federal, 15 de março de 189S. -
Jorro Thoma.: e:atuaria.

Ministerio da Marinha
Pau' decreto de le do corrente foi refor-

mada, de conformidade com o alvará de 1(3
de dezembro de 17e.) e loi n. e9, de 8 de ja.
noivo de 1802, o eapiCio de mar e guerra
Francism Forjaz de Licor la, no posto ocorra
o soldo de contra-almirante e a graddação de
vicem !mirante, permelaindo mais .21 quotas da,
g: ati.ie euão aildiciornit correm) md;.!r.te co; pri-
meiro dos ditos postos, de ac finto cum o de-
crete n. 1.314, de 7 de fevereiro do 1891.

Midi ;terio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Indu3tria

Por deereto do 5 (lo corrente concederam-
se privilegios de invenção, por 15 ames. me-
silvan do O Governo os direitos de ferveiro o
a sua respon sabibdade quanto á novidade e
utilidade da invenção:

Pela patente n. 2.nOO a lIenri Joseph Pi-
rou, belga, engenheiro, residente em Bru-
xellas Jieigii'tit por seu procurador I,. C. do
Moura, brazileiro, agente de privilegies, re-
sidente nesta Capital, para sua invenção de-
um systema (le seceador para grãos do cale,
caeão etc., de trabalho continuo o automa-
tico;

Pr ia patento n. 5.501 a Coistav Schulze,
alienam fabricanto de machinas, residente
em Eisleben (Allemenha.) pela mesmo pro-
curadei r, para sua inx eriça) de- ap e rfei eoa-
menbis em telhas para telhados e a pparellio
para fabricar as mesmas;

Peia patente n. 2_502 a Henri joseph Pi-
rou, belga. engenheiro, residente em Uru-
xellas tlielelea) pelo mesmo procurador, para
sua invenção de-grelha mo leio.

- Por outro de 7 do corrente couce-le-
ram-se privilegios do invenção, por iS annos,
resalvando o Governo w .; tos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade o
utilidade da invenção:

Pela petente n. 2.505 a Antona) Garcia,
portmerez, e Xavier Fender,francm, :distas,
residentes neta Capital, para sua invenção
de-soalhos impermeavois, denorninVes Dam-
der.

Pela pai mte n. 2.506 a Joseph Canahan
Hebe). enre r nbeiro mccanico, natural da $i-
ria. residente nesta Capital Federal, por seu
procurador 1- C. de Moura, brazileirO,
agente de priviloeios, mi mador nesta Capi-
tal. para sua invenção de - appa relho de
aperfebroameato em bicycletes communs, de-
nominado- apparellio llelen.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio 'da Justiça o Negocies
Interiores

Expediente de 12 de março de i598
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OECRETO N. 2.83 'l- pe 15 I n E MACV0 DE 1898

Abr .. a, \I ilikt, • r10	 eii•..•:•1 o",	 da TV' He', d.'
•-iird id.•rd•Id d r	 v••rd. - :!;•• do	 .-Id.i;!-03

td . d3. 1 , 1	 120. .1 n •	 ,do' •

versas ta‘spezas e (''/011 11 Itt, eonsignaçao
trinspeete de tropa, cenieMerias de enver-
gue e i.oeei lere s (te fim aleza, do art. O" da
mesma lei, para (recorrev ao mie:Im puto de
(lespezas feitas por conta da referida, coro
sienação.

capital Federal, 15 de março de 18e-r. lo"
ttt IZeptiblMa.

eEeerie J. DE NIonaes Partes.

ima:croma lia tusloça

Conceileu-se dispensa. ('.0 laeLo do tempo
decorrido para apostIllar a respectiva pa-
tente ao tenente aggregado ao 7" batalhão de
infantaria, da guarda nacona.1 iteta Capital

O Presidente da, Rem/Mie:1 dos Fmtadoe Eugelio de Megalliãme
Unides do Ireazil, usando da reiterizaeomeom 	 - Foi pror rogado por 15 (lis, nos termos
fe rida pe lo eia.	 n. 1. Ia li ii. lee, r/e	 ilo art. eo do decreto n. 1.351, de i; (te tdmil

1 .ri I de I - 'u i ve ;1 1, 1 . 11 . .e) Mi- de 1854, o prazo legal cara os capitM s do 2"
iiisl crio da ;tivera o a'rii 1 da quantia de ; e 3" esquadrnes do 4 . regimento de cavallaria

4115, supplernentar r'i,-ver1i,t 27 , -1)i- da guarda nacional desta Capital, Frederico
Luiz da Costa e 4.105 .5 Augusto de Faria

s dicitarem me respectivas pateteem
- Trans: o itti	 :
Ai Mini s terio das Ilelayi; •; Exteriores,

acompanhada dc. r, , spectiva	 afinl
fie :er enc tminbada zio ;OU	 a carta
rogaioria. expeill n L pela Camara CernmerMal
(b) fribunal Civil e Criai:dal 	 da
ci lado (to Guayamml, na Republica do (lua-
li)r 	 requerunent	 Dtivi vier (.1/4, Comp.,
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Ao chefe de policia, para informar. o reque-
rimento em que José do Rego Pontes, alie-,
gando achar-se no exercido interino do cargo
de inspector seccional da 201 circumscripção
policial, pede ser-lhe abonado o respectivo
ordenado.

—Concederam-se 30 dias de licença, com o
ordenado a que tiver direito, nos termos do
art. 27 § 1° do decreto n. 1.160, de 6 de de-
zembro de 1892, ao 2s delegado auxiliar da
policia do District° Federal Dr. Francisco
de Paula Monteiro de Barros Lima, para
tratar de sua sande.

— Transmittiram-se:
Ao chefe de policia, para informar, com

urgencia, copia do aviso do Ministerio da In-
dustrie, Viação e Obras Publicas, em que so-
licita providencias sobre o facto de ter sido
Invadida por uma força de cavallaria da bri-
gada policial a estrada de ferro do Rio do
Ouro ;

Ao commandante da brigada policial:
O processo instaurado contra, o soldado José

Gonçalves da Silveira, afim de ser cumprido
o accordão do Supremo Tribunal Militar ;

Para informar, cópia do officio do delegado
da 19' circumscripção com referencia ao posto
policial de Copacabana.

DIRECTORL4. DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subdi-
tos marroquinos Salomon Abecassis, Abra-
ham Bendayon, Elas Assayag, Isaac Suiesya
e Leão J. Nahon.

—Remetteram-ae as portarias dos ires ul-
times ao governador do Estado do Pará.

— Recommendou-sé ao engenheiro Henri-
que José Alvares da Fonseca, á vista do que
requisitou o 1° secretario do Senado . Federal,
em oficio de 11 do corrente, organize, com
urgencia o orçamento das obras de que ca-
rece o cálido do mesmo Senado. — Deu-se
conhecimento ao dito secretario.

DIRECTORIA. DA INSTAI:HM.0

Por portarias de 12 do corrente, foram con-
cedidos:

Dons meses de licença, com ordenado na
fôrma da lei, ao lente cathedratico da Facul-
dade de Direito de S. Paulo Dr. Uladisláo
Herculano de Freitas, para tratar de sua
sande ;

Um mez de licença, com ordenado na fôrma
da lei, á inspectora de alurnnas do Instituto
Benjamin Constant Maria Ensaia da Silva
Miranda, para tratar de sua mude.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria Geral da Iustrucção —1' *seção
— Capital Federal. 12 de março de 1898:

Em oficio n. 31, de 7 de março corrente,
consultais sobre o meio de verificar-se a pre-
sença diaria dos preparadores dessa escola,
durante o intervalo comprehend ido entre o
encerramento dos exames e a terminação das
férias, ponderando tine, em virtude do art. 82
doe estatutos vigentes, são recolhidas á se-
cretaria, no ultimo dia de exames, as cader-
netas das cadeiras onde assignalam aqueles
funccionarios a sua presença, conforme de-
termina o citado artigo. Em resposta de-
clara-voe que, devendo os alludidos prepa-
radores. de accordo com o art.23 dos mesmos
estatutos, comparecer diariamente ao estabe-
lecimento, sendo obrigadcs a executar os
trabalhos praticos que lhes forem designados,
mesmo no periodo das férias, ClicVisril que
providencieis, afim ee, em caderneta especial.
assignalarem os referidos preparadores o seu
comparecimento quer durante o anuo letivo,
quer no periodo das férias.

Ontrosim, vos declaro que, sendo neces-
sario conciliar-se o disposto no citado art. 23,
no 4° ia eles e no 64, relativamente ás obri-
gações dos preparadores, com o art. 27 dos
estatutos na parte referente ao período das
f rias, deveis providenciar no sentido de se
revezarem os mesmos preparadores por tur-
mas durante aquilo periodo, de modo a no-
derem efectuar-se, não só os trabalhos pra-

ticos que lhes afio exigiveis, como tambem a
inspecção dos gabiuetes e laboratorios, e a
conservação dos respectivos instrumentos e
apparelhos a que são aqueles tunccionarios
obrigados.

Sande e fraternidade.— Amaro Cavalcanti.
Sr. director interino da Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro.

Autorizou-se o director da Faculdade de
Direito de S. Pauto, a admittir aos exames
do Is anuo do curso, satisfeitas as exigencias
regulamentares, os estudantes José Pauline
Nogueira Filho, Antonio de Sá e Gualberto
Antonio Maria Diehl, conforme requereram.

—Comm nnicou-se :
Ao Ministerio da Fazenda:

'Que, por portaria de 7 do corrente, foi no-
meado Mi guel Cardoso para exercer interina-
mente o lugar vago de professor de instru-
mentos de sopro e percussão e mestre da
banda de musica do instituto Benjamin Con-
stant;

Que, em 6 do corrente, foi nomeada Sophia
Candida Baptista para substituir interina-
mente a inspectora de aluninas do Instituto
Benjamin Constant. Maria Emilia • da Silva
Miranda, em goso de licença.

Ao Prefeito do District° Federal, em
resposta ao officio n. 11, de 11 de janeiro
ultimo, relativamente a um capinzal e
horta para commercio na checara do
Instituto dos Surdos Mudos, que a aludida
horta é mantida para o Ilin da instrucejão
agricola dos alumnos e os legumes fletia cul-
tivados alo exclusivamente destinados ao
consumo do estabelecimento o que o preten-
dido capinzal é uma . .osga da vertente do
terreno, quasi inaseessivel, impropria para
a cultura, onde nascem agrestemente dife-
rentes plantas, jamais adubadas e ainda me-
nos aproveitadas, segundo informa o director
do Instituto, de onde se deprehende não haver
Infracção da postura de 28 de janeiro de
1891, citada naquelle oficio.

—Declarou-se aos directores do Externato
e Internato do Gymnasio Nacional, em adie-
tamento ao aviso de 25 do mez proximo pas-
sado, que é adiada para o dia 1 de abril a
respectiva abertura das aulas.

—Remetteu-se ao director da Faculdade
de Direito de S. Paulo a portaria desta data.
conocdeado deus meses de 1:cença ao lente
Dr. Uladielão Herculano de Freitas.

Reclamação
O aviso de 8 do corrente, pu.blicado no

Diario Official de 11, pg. 1.146, relativa-
mente ao estudante José Solou de Mono, foi
dirigido ao director da Faculdade de Direito
do Recife e não ao da de S. Paulo, conforme
foi publicado.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Minieterio da Fszenda o pa-
gamento:

De 950$, de 153 volumes de direito e juris-
prudencia, fornecidos á Corte de Appsliação;

De 4:276%35, de fornecimentos feitos em
janeiro ultimo ao Instituto Benjamin Coa-
stant ;	 •

De 63$700, de domam de prompto paga-
mento feitas em feverf4Po ultimo, pelo dire-
ctor da Etibliotbeea Nacional

De 16.1so, do gmaiticaçõee vencidas pelo
pessoal de nomeação do director do internato
do Gy mese:). Nadonal

De 3:765$500, de fornecimentos feitos em
novembro e dezembro do anuo findo para as
Obras do Hospital Maritimo de Santa Isabel;

De 400e a Manoel Jorge Pereira, de forne-
cimento de alimentos aos jurados e mais pes-
soal do Tribunal do Jury, nas sessões de 15
e 18 de fevereiro ultimes;

De 30$900, de objectos de expediente para
a Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
em fevereiro ultimo ;

—Remetteratn-se ao director geral da Con-
tabilidade do Thesouro Federal o processo e

titules, á vista dos tatues. além do abono da.
quantia de 200$ para o funeral do Dr.Clandio
Velho da Motta Maia, lente jubilado da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, deve
ser paga á sua viuve. D. Maria Amalia M-
anila da Motta a pensão annnal de 800$, e a
cada um de tens filhos Maria, Amalia, Oscar
e Claudio, Amando e José, a de 333$333.

Expediente de 14 de março de 1898
DIRECTORIA GERAL Dl SAUDE PUBLICA.

Communicou-se ao Sr. inspector da Altitu-
de& desta Capital que fica relevada a multa
Imposta ao commandante do vapor nacional
Guarany.

— Accusou-se :
Ao Sr. governador do Estado do Rio Grande

do Norte o recebimento de seu oficio de 3 do
corrente ;

Ao Sr. director de Hygiene e Assistencia
Publica do District° Federal idem de seta
oficio sob n. 396, de 11 do corrente ;

Ao Sr. inspector de sande do porto do
Estado da Bahia idem de seu oficio sob n.
de 8 do corrente.

— Remetteram-se :
Ao Sr. director geral de Contabilidade

desta Secretaria de Estado contas dos Srs. Ca-
muyrano & Comp., Charles Rue, Quirino R.
Dias, Macedo & Irmão, Avelino Mendes &
Comp., Ottoni, Silva & Comp. e Leuzinger
Irmãos te Comp., nas importancias de : 300$,
500$, 2:6006, 1:440$, 1:284080, 020$340,
468'3140, 1906600. 15$, 16$, 341$, 299$,
1:142$, 1:440$. 1163S340, todas de forneci

-mentos a esta directoria em janeiro ultimo ;
Ao Sr. director geral dos Telegraphos o

laudo de exame de Validez a que foi sub-
mettido o Sr. Theodoro Kleine ;

Ao Sr. administrador das correios identico
laudo do Sr. Afonso Gonçalves Pereira
Vargas.

Requerimentos despachados

Francisco de Azevedo Martine.—Concedo a
licença.

João Luiz Nicole() de Oliveira. — Antes de
ser concedida. a dispensa de responsabilidade,
que pede, é mister apresentar substituto ido-
neo, sem o que subsiste a responsabilidade
da licença antiga.

João Luiz N cofio de Oliveira. —Indeferido
não póde ter duas pharmacias sob penado
multa e suspensão. 	 •

Liborio Angusto Peixoto e Gaspar Leite da.
Costa.—Iudeferido.

Carlos da Silva Loureiro.— Entregue-se
medeante recibo.

Luiz de Andrade,—Relevada a multa.
José Antonio Monteiro de Araujo.-'- Cond-

derando que o regulamento não cogita de
dono de pharinacia não pharmacentico
reputa o estabelecimento como propriedade do
profissional diplomado, ao qual cabe toda a
responsabilidade das occurrencias que pu-
derem afectar á sende publica e á observa.n-
cio das disposições legaes ;

Considerando que o requerente, como sim-
ples negociante, contractou um pharmaceu-
tico para representar a sua pharmacia em
todas as suas relações legaes, e que a esse
pharmaceutico incumbia a gerencia do esta-
belecimento e o cumprimento das exigenclas
regu ia to en tares

Consideraudo que o mesmo pletrinaceittico
ausentou-se para legar incerto, da sede da
pharmatia por mais de oito dias, sem deixar
substituto idoneo, e que, portanto, se torna
passivel da pena do art. 60, n. 6, lettra b.
alem de ser responaavel peia infracção do
n. 7, immediato, tio regulamento sanitario :
relevo o resnerente da multa que lhe foi im-
posta e applico-a ao.pliarmaceutico ; intimo o
mesmo requerente a apresentar a esta' di-
rectoria, dentro do prazo de tres dias, con-
tado da data da publicação deste despacho o o
Diario Offsciad, o nome de. outra pharnea-
ceado que assuma a direcção da sua pharo
macia e por elle se reeporiaabilis.e ; applice
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ainda ao phormacoutico Alfredo Catta Preta
Santos a multa h o0e; por inoaoção olo
ri. G. do art.60, e sustai:1.10-u do exereicio dt
prelissão or tres Inezes.

--
MACIA D r) 1)1STRICTO 1.1ERAL

Por portarias do 15 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, do cargo do inspector
seccional da 8' circumscripção urbana Ary-
Ko,rner da Silva Lopes, e nomeado para suta
stituil-o Ablia.s Lineoln da Silva Martins.

Ministerio da Fazenda
RECEBEPOIZIA

Despachos de 15 de março de 1898

Requerimentos:
Jdaquitn Ferreira Carneiro.—Restituam-se

8:-)8S100.
Manoel Cardoso da Fonseca.—Restituam-se

26,1S000.
Companhia lo Segtne s Mutuos Providencia

Mercantil.— Anntille-se a multa imposta por
doso ,clin de 14 de (o,verviro proximo passado.

João Jos , ', it itta.— Não se tratando do um
caso de transferencia, mas sim ile uma casa
nova, cumpra o supplivante o disposto nos
arts. 7" o 9" do ilitc eto n. 2.7:re, do 11 de
janeiro do ver :ente anuo.

Luiz Joaquim Pereira da, Silva Juidor.—
Averbe-se a 'nua iça.

Emi lio de Da rito., Comp.—Wein.
Adalaide Aneeia.—Transtira-sc.
Manoel Alves Vinagre.—Idoin.

Igna cio Bit tenc. lu rt . —Corrija-se o lan-
çamento de : Loa irdo cona o p trecor da sub-
iiirectoria, devendo ser requorela a resti-
tuição em separado.

1\linisterio dt Marinha.

Por portarias de 14 do corrente:
Foi noinemlo secretario e ajudante de or-

dens do iErector da Escola Naval o l u tenente
.1, sé Nuno, Rd foi t Guimarãos

len exonerado .'o cargo do patrão- mor
tf i'iil) da Cain talea do Port 4 do Estodo o
Ceará o contram ostre do c iria, de ollioiaes
marinheiros Jose Dolphino Pinheiro Guete a e
noinew ie para exercer o inesin . cargo o con-
tramestre reforma t o do relerei° corpo Theo-
Vinci	 alagalbães.

— Por outras de 15.10 corrente:
Pertnittiu-se que, de acc ir 'o .tom o regu-

lamento lia escola de alachinistos Novaos
desta Capital, pr-stoin exanie: Ealyedio
Aecaoli de Vasc incellos, para niaeiniesta
marinha mercant Anders Gus , avo Erdzson
Lagerberg, machia isto do .P classe, para me-
lhorar de classe;

Foram nomeados o 1" sargento do corpo de
muriti heires nachoiaos P, ,, Iro João do Araujo,
O 9" S'I."elito li)) mesmo corpo severiano
Olympio da Silva e o ex.-marinheiro ce
I" classe Man cl Francisco Ferreira laina,
para exercerei , o lugar de gliirdião extra-
numerara) do coroo de offic aes mutiolieiros

Foram concodidas is s( 1111105 'icemos e ti
-vista de parecer da junta inediel, na anona
da lei. para to ata:imolo) d. , saude 0i1.1.• 111e5
convier: ite 30 li.5, ao ajuilanto de maelii-
nis;.a Fritz Muller e de ibus mezes, ao por-
teiro do Hospital de Marinha Carlos Joe',
Gonçalves da Cal.

urine ti,, despachados
Eugenio de Souza Nunes.—Nas condições

pedidas, mio pode ser :atendido.
Josi, Ignacio da Silva Brami. — Não lia

vaga.
José Luiz da Costa.— Documento a po--

tição.
Joanna Nicoláo dos Santos.—Compareça á

Secret„ria.
.1 ul,o Mario da Serra Freire Juoior.—Não

exiate o b.gar eed.do.
Collatino Joaquim de Suuza.—Documente

t, petição.

Jose Fr:incl.:ca.—Hem.
M rio Soar, s Pnito.—Opportunamenteserá

attondido.
rowi pt;ehin Rio de .1,frieiro 	 .1"mprore-

nu »ta . —Completo o sello.
Antcnio Athana.z,o da Silva Camp os. —

Indeferdo, á vista da informaoão prestada
pela Escola do Machinistas Navaes desta
Capital.

Antero Amaral.-0 atum no Amphiloquio
Philemon de Alfaia já está inscripto para os
"x:unts que lho faltam e de apresont ir-se
na Escola do Machinistos, onde funccioniam as
mesas.

Ministerio da Guerra
Por portarias dii 14 do oca:rent°
Foram nomeados :
Director de ob eas mini ares no Estado do

i t iatilly o major do e •tp u 1' estado-maior de
1 , classo Araripe Meirelus;

Medico a 'junto do exercito na guarnição
do Estado de. Pernambuco, o Dr. Julio Gon-
çalves Plich.

—Concodeu-se licença ao general de divisão
grietteado reformado do exercito José Fio-
Ninei° de Toledo Ribas para transferir sua
resideocia do Estado de Minas Geraes para
esta Cal tal.

Concedoram-se dias ile liceuça.omn pro-
rogaçoo A:igualha em cujo goso se clia, pra
traem' nto da saude. ao escripturario do
llospital central do Exercao Laudulpho Sa-
raiva Castilho. •

Ministerio da Industrio Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

P sEeçÃo

Expedie,te dc15 de ina )T, o de 1898

Ao Ministoolo da Fazenla solicitaram-Se
Os .,gu i ritos ;:igionentos

De -;(3:19:e-s199 a AntolVo !tento de Souza,
emprei:eii o das oh eas do 3' trecho do ramal
de Ouro Preto á Marianna. de obras feitas no

trecho (aviso n. 4O)):
De 3a . ^:;-)(10, de objec t oa de exededien9s for-

necid s á Diro•toria Geral da Industrio, desta
Seeretaria do Estado, por E a uzineor, Irmãos
,e Comp., no mez de fe, evento ultimo (aviso
mi	 171);	 .

De 385, de objetos de expodiente forne-
cidos pela mosma firma a Diroetoria Geral de
Obras o Viição deato Seereiaria de Estado,
em feveeeiro uti trio (aviso n. 472):

lie 340s a Antamito Gonçalves Pinto, de
concertos do apparelhos le gaz da inspe-
coirão ooiral de illuminação publioa e forme-
ennento do votas para as exporienciaa
inetricas, nos tuezea de jaaeiro e fevereiro
latimos (aviso n. 473)

—Providenciou-se:
Paro quo fosse entregue ao thesoureiro

Estrada de Fettro Central do lieize. no The-
sou, o Federal. Importando do 63:6003_ para
pa:;atnento á: Companhia. Editioidora., por for-
necinintos O mesma ostra•ta e. ti setembro do
anno passado ( itviso n. 47-1e

Para que o ong tiiheiro Alfredo Novis reco-
bese no Thesouro Federal a impirittancia de
loa:443-'43ot, saldo existe , e lia quantia de
3Se:443:ie .:el. por ter do dell 5j ar no mesmo
Thesouro a de 950:000S, sendo 50:oo0 como
caução, 5o:0 00,a como contribuição inicial e
150:80o$ metade do valor .1as obras a executar
tio prolongamento até Ilumayta, em virtude
do contracto que vau celebrar com o Governo
Fe leral para o arrendamento da Estrada de
Ferro de Daturit° (aviso n. 470);

Para o supprimento de quantias ás admi-
nisirações dos co ore i os a Republica, para
oc . urrei- as ile-pez .ls de cada trimestre da
consign ição—Material, do vigente exereicio
(aviso n. 475);

Directoria Geral da Industrie,

Expediente de 10 de ma,.ço de 1898

Declarou-se á Krectoria Garai (bis Corraioa,
em so,ução a consulta constante do officio de
3 ilo corrento, que o pensamento quo ditou
o aviso deste ministerio n. 34, de 10 de feve-
reiro ultimo, o de mandar-se pagar ao
Banco dos Funccionarios Publicas, em vista
do principio firmado no art. 6 do decreto
n. 771, de 20 de setotebro do 1890, o venci-
mento do ex-soledirect,or, afim de, indemni-
zado o broco da quota que lhe couber, ser
o excedente entregue á viuvo tlaqii Ile func-
eionario respeitados assim os direitos de
procuração em causa propria, apresentada
naquella repartição.

De accordo, poiaon, com a direc t oria do
mesmo banco e para obviar demoras no paga-
mento ja retard ado desse vencimento, auto-
rizou-se. para o c (se de que se trata, a man-
dar fazer a liquidação na respe oiva repor-
tiçâo, sendo entregues 180s ao banco e o ex-
cedente á viuvo reclamante.

Dia 14

Remetteu-se ao Ministorio da Justiça Ia
Interiores, conlbrine foi pelo mesmo

solieitado, o orçamento da despeza a effectuar
com o assentamento do uma linha telepho-
Moa entre a 7 . d, legacia urbana e a secre-
taria de policia.

A npro vara in-,e os contractos celebrados
pelo Doei:torna Geral dos Correios com os
cidadãos Avelino Mendes Comp., Eucatno
Pereira do Moraes, João Guimarães e Pedro
Pinto Modero, para o fornecimento de obje-
ctos de exoodiente e utensilios á inesma di-
recroria geral, durante o corrente anno.—
Itemotteraaiesie ao Tribunal de Contas cópias
dos referidos contractos para o necesario
regi stro.

Requeriotentos despachados
Dia 12 do março do 1398

Alfredo Gomes Cabral, pedindo promoção
á 3' (aviai dos Correios do District° Federal.
—Aguarde opportuni.iado.

leia 1:1

Custeilio JosO do SanCAnna. Junior, pe-
dindo ,ertidOo de um seu requerimento o
ia ia papois arelli vivos na R--partição (local
d a "renig-rap , 105.-1)1rija-se a Directoria Ge-
ral dos Tolegra phos, nos termos do § 5' do
art. :WS do regulamento.

Dia 15

Thomaz Cyrillo do Mello, pedindo a posen-
tação como inspe dor ilo 3' classe da 1Cepo,. -
tição Geral dos Tolegraphos, do accordo com
o n. 2 do art. tal do regulamento.— Indefe-
ri to, porque não provou a invalidez, nem o
tempo de ser,iço necessario para ser COIMO-
dida a aposentail iria.

Coronel Patricio Alves de Cerqueira, pe-
certin .ar-se si apresentou ou não e era

que data um requoriment: • apresentando
a certidão da sent e nça na acçãe• de nulidade
do liotto, bem como si no ineaino requeri-
mento íi1tl guia para, pagar o imposto da
patente.—Deferido.

João de Castro Vieira, pedindo para ex-
plorar as jazidas (le graphito e outros mine-
ram (ai-tentes em toorenos de sua proprie-
d de, situados no municipio de S. Fidelis, no
Estado do Rio de Janeiro.—Diraja-se á pre-
sidencia do Estado do Rio de Janeiro.

Directoria Geral de Viação

E.rpcdiente de 15 de 'adro 410 1898

Remetteu-se ao Ministerio da Fazonda
c4la. 110 officio em que o director ila Estrada.
de Ferro de Itaturité traz ao conhecimento
deste ininisterio varias irregularidades con-
cernentes apagamentos commettidos naquella
estrada, durante a administração do seu an-
tecessor, e já sujeitas ao exame da Alfandegal
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de Ceará, afim de que pelo Thesouro Federal,
orientado do assumpto em questão, sejam
dadas instrucçÕes no sentido de poder aquella
repartição bem proceder e até mesmo provi-
pender desde logo sobre a responsabilidade,
nos termos da lei, de quem houver exhorbi-
tado de seus deveres, segundo a exposição
feita pelo referido director.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda
cópia do termo de ajúste definitivo e cessão,que
faz á Estrada de Ferro Central do Brasil, pela
quantia de 175:000$, José Luiz Fernandes
Villela de terrenos e preditas de sua proprie-
dade, e bem assim a planta a que o mesmo
termo se refere, afim de que, na Directoria
do Contencioso do Thesonro Federal, seja la-
vrada a respectiva escriptura.

TRIBUJAL DE CONTAS

do Recife, pedindo a restituição da quantia
de 1P9$092que demais pagem em relleão aos
annos de 1892 a 1895, a titulo de contribuição
para o montepio. — O tribunal deixou de
effectuar o registro da mesma quantia, por
ter sido cancellazio o da despeza com o abono
de ordenados ao referido lente, da qual ori-
gina-se a restituição reclateada.

Informação da 2° sub-directoria de Conta-
bilidade do Thesonro Federal, de 11 de feve-
reiro ultimo, sobre o pagamento ao supra-
dito lente do ordenado, na importancia de
4:000$, que não recebeu no periodo de I de
janeiro a 31 de dezembro de 1894.-0 tribu-
nal, de.accordo com os pareceres, deixou de
registrar a alludida importancia, pelos fun-
damentos constantes do officio n. 12, de 10 de
fevereiro de 1896.

Titules de montepio civil:
Dos menores Saint-Clair,Florindo, Dinerah,

Candida, Alzira e Agenor, filhos do chimico
de 3° classe do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses Florindo Francisco da Silva Pimentel,
na importancia annnal de 83$333 a cada um;

De montepio do exercito :
Da menor Josephina Gomes Dantas, irmã

do finado 2° tenente de artilharia do exercito
Antonio Goma Dantas, na importancia men-
sal de 608000„-

De meio-soldó:
De D. Rita lgnacia de Souza, viuva do ca-

pitão reformado do exercito José Manoel de
Souza, na importancia mensal de 30$000;

De DD. Amelia de Castro Delgado e Maria
de Castro Delgado, filhas do finado capitão re-
firmado do exercito Antonio Maria 'Te Castro
Delgado, na importancia mensalde 15$ a cada
uma.

De meio soldo e montepio:
De D. Maria das Dores Gaivão, filha do

finado marechal do exercito Antonio Enéas
Gustavo Gaivão, na importanda mensal de
62$500 e 500$, e de meio soldo de seus irmãos
menores Arthur Cruz Gaivão, Enéaa, Pedro,
Edmundo, Mario, Franklin e Annibal, na
de 62$500 a cada um;

De D. Luiza Una Maria Velho, viuve do
ajudante do machinista da armada, guarda
marinha Julio Maria Velho, na importancia
mensal de 34400 e 24500, e de montepio de
suas filhas menores Adelia e • Luisa, na de
118250 a cada uma;

De D. Almerinda Cardoso de Oliveira Bai-
lo, viuve do capitão do exercito Vencesião
Dano de Oliveira Bello, na importancia men-
sal de 72$ e loo$000.

Montepio de marinha:
Apostilas lançadas nos titules de D. Ma-

ria Francibca Joviniano, viuve do fiel de
2' classe da armada Thomaz José Joviniano,
e de sua filha menor Julieta, para a percepção
de mais 10$ mensaes, cada uma:— O ,tribu-
nal julgou legaes os títulos expedidos e de-
vidamente feitas as apostillas de que se
trata.

De montepio civil:
Da D. Mamedia Barreto de Caldas, viuve,

do 2° eseripturario da Alfândega do Estado
do Ceará José Maria Menus Barreto, na im-
portancia animal de 500$, e de seus filhos
Augusto, Elvira, Julio Francisco, Pedro, Ar-
thur

.
 e.Amabilia, na de 71$428 a cada um;

Dos menores Manoel, Paulo, Julio, Maria,
Agenor e Helena, filhos do finado amanuense
da Secretaria de Estado do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores João da Motta
Teixeira, na importancia anual de 183$333
a cada um.

De montepio do exercito, das menores
Lydia e Braulia, filhas do finado alteres do
exercito Carlos Hilario de Araujo, na impor-
tenda mensal de 15$ a cada uma.

De meio-soldo e montepio:
De D. Violente Amalia Pinto, viuve do

capitão de fragata reformado do corpo de
sande da armada Dr. Luiz Augusto Pinto,na
importancia mensal de 120$ e 60$,e de monte-
pio de suas filhas DD. Ereitia. Adelina,
Analia e Lanra Pinto, na de 15$ a cada
uma ;

De D. Manieta Vianna Neville, viuve do
alteres do exercito Ethelbert Neville, na
importanda mensal de 60$ em cada titulo;

MD° 1). Adelia de Araujo Pontes
'
 viuve. do

alferes do exercito Pedro Simões Pontes, na
importancia mensal de 60•3 e 30$, e de
montepio de seu filho menor Gestão, na
de 30$000;

* De D. Theodolinda Meirelles doe Santos
Martins, viuve do coronel graduado refor-
mado do exercito Honorio Clementbio Mar-
tins, na importanda mensal de 120$ e 75$,
e de montepio de seu filho menor Antonio,
na de 73$000;

De D. Maria Luizode Oliveira Rosa, viuve
do cirurgião de 2° classe reformado do corpo
de sande da armada Dr. Joaquim Carlos da
Rosa, na importancia mensal de 195$ em cada
titule.

O tribunal pronunciou identieo despacho e
mandou registrar a despesa a que se refe-
rem OS pareceres.

De montepio do exercito:
De D. Manoela Oliveira da Silva e da

menor Mariola, viuva e filha do capitão do
exercito Rufino Evangelista da Silva;

De D. Elvira Carvalho de Mello Barreto,
viuve do capitão do exercito Goddredo de
Mello Barreto.-0 tribunal, convertendo o
julgamento em diligencia, resolveu que se
officio á Contadoria Geral da Guerra pedindo
a certidão e os esclarecimentos a que se re-
ferem os processos, relativamente ás contri-
buições satisfeitas por aquelles officiaee.

Da meio soldo e montepio:
De D. Emilia Luiz& de Souza Neves, filha

do finado cirurgião de 2° classe do corpo de
sande do exercito Dr.. Laurindo Martins
Neves, na importanda mensal de 7$e 21$000.
—O tribunal julgou legal a expedição do t-
tule de meio-soldo, e, quanto ás o montepio,
•determinou que se peça áquella Contadoria
informação sobre as contribuições realizadas
pelo dito cirurgião.

De aposentadoria :
Do engenheiro-chefe de distrieto da repar-

tição Geral doe Telegraphos, bacharel Luiz
Antonio Sehmid Pereira da Cunha, com o
vencimento annual de 5:070$555.—o tribenm
proferiu o seguinte despacho :

4 O Tribunal de Contad, tendo presente o
processo de aposentadoria do engenheiro ba-
charel Luiz Antonio Schmid Pereira da
Cunha chefe de districto da Repartição
Geral dos Telegraphos e o titulo de inactivi-
dade ao mesmo expedido, e considerando que
o art. 9' do decreto legislativo n. 117, de 4 de
novembro de 1892, exclue do regimen de
aposentadorias Dello estabelecido ao rtmceio-
Dario, cuja aposentadoria é regulada em lei
especial ;

Considerando que as referencias feitas na
disposição citada são exemplificativas por
não comprehenderent todos os casos de apo-
sentadoria regidos por disposições especiaes,
como é claramente o pensamento do
gislador ;

Considerando que as aposentadorias dus
empregados das Repartições dos Telegraphos,
estando excluidas no preceito do art. 9' do
decreto legislativo de '4 de novembro de 1892,
só podem regular pelas disposições ~sim*
do ilecreto n. 1.063, de 30 de janeiro de 1894,
que tem força legislativa,por haver sido expe-
dido em virtude do disposto no art. l• dodecreto legislativo n. 193, de 9 de outubro do
1893, Inão unicamente por força da faculdade
executiva conferida no § 1 0 do art. 48 da Con-
stituição da Republica ;

Considerando que ao engenheiro bachEfel
Luiz Antonio Schmid Pereira da Cunha não
podia ser concedida aposentadoria regulada
pelo decreto legislativo n. 117, de 4 de no-
vembro de 1892, por vedei-o o art. te desse
acto ;

Considerando que deve reger-se a aposen-
tadoria de tal funecionario pelas disposições
doeapitulo 470 do decreto n. 1.683, de 30 de
janeiro de 1894;

Considerando que, nos termos da disposição
do n. 1 do art. 480 do referido decreto, não
temo mesmo funecionario o tempo exigido
para a aposentadoria ordinaria, por contar
somente 25 annos, quatro meses e nove dias
de serviço publico, e não ser telegraphista,
caso unico em que podia• ser aposentado com
menos de 30 e meãs de 23 anus de serviço

tIESSX0 OrtDINARIa. EM 11 DE MARÇO
DE 1898

Presidencia do Sr. Dr. Diditno da Veiga —
Representante do ministerio publico, Dr.
Viveiros de Castro —Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Rodolpiano
Padilha, Abuso de Almeida e Dr. Demoerito
Cavalcanti, foi aberta a sessão, lida e appro-
veda a acta da sessão ordinarla anterior.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha:
Processos da tomadas das contas:
Do commissario de 2' classe capitão-tenente

Julio Machado de Oliveira, relativas ao pe-
riodo de 12 de março de 1896 a 30 de igual
mez de 1897, em que serviu como chefe de
fazenda da Flotilha do Alta Urugnay ;
• Do pharmaceutico do 44 classe Agenor da

Cunha Brito, do periodo de 3 de fevereiro de
1892 a 16 de .Igual mez de 1893, quando
serviu na enfermaria naval de Itaqui ;

Do administrador da Mesa de Rendas de
Valença, Estado da Bahia, Manoel da Cunha
Menezes de Vasconcelles, concernentes ao
tempo decorrido de janeiro de 1857 até 30 de
junho de 1896.

O tribunal resolveu expedir-lhes quitação,
dirimida, por prescripção, a responsabilidade
do dito administrador quanto ao petiodo de
janeiro de 1857 a 31 de dezembro de 1890,
devendo requisitar-se o levantamento da
Asnal por elle prestada em garantia da sua
gatão.

Das deliberações tomadas em relação aos
allndidoe processos, mandou ao tribunal que
sejam lavrados os competentes accordãos.
•Officio da Directoria do Contencioso do

Thesouro Federal, n. 29, de 5 do corrente,
apresentando os papeis relativos ( fiança de
2:000$, em apolices da divida publica. offe-
recida por Manoel Luiz Alexandre Ribeiro,
a. for* de D. Leonidia Xavier Porto, agente
dó correio no Engenho Novo. — O tribunal
julgou sufficlente e idem tereferida fiança.

Foram approvados os accórdãos relativos
ao julgamento, graduado na ultima sessão
ordinaria, dos processos da tomada das con-
tas do commimario de 33 classe le tenente
Joaquim Pires Ferreira do ex-colleetor do
auunicipio do Turvo, Estado de Minas Co-
rase Antonio Pereira de Andrade Junior e
do ex-administrador da Mesa de Rendas do
municipio de Iguape, Estado de S. Paulo,
Má Joaquim lega.

Relatados pelo Sr. Monne de Almeida:
• Ministerio da Fazenda:

Officio da Altandega de Maceió, Estado das
Alagoas, sob n. 61, de 19 de outubro do
atino passado, solicitando o augmento de
credito, na importancia de 6:094688, para
&operas da verba—Aposentados—do exerci-
cio de 1897.-0 tribunal autorizou o registro
da distribuição do credito da importancia de
quese trata.

Idem da Alfandega do Rio de Janeiro n. 32,
side 20 de janeiro proximo passado, sobre o

pagamento de contas provenientes de publi-
koções, na importancia de 2:501$000.-0 tri-

dunal mandou registrar a despesa.
• Requerimento do Dr. José Joaquim Seabra,

'lente cathedratico da Faculdade de Direito
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l'resileneÁ	 des.e,,lb,trya,lor A;evedo
Magalhaes -Secretario, o 8,-. .Dr. Evaristo

Comm.'receram os Srs. iik'SOMbargailoresFerna . ides Pieheiro, Espinola, Dias Lima, Ta-
vares Bast.os e Dodsworth ; t . 11111),llll esteve
pres tete o sr. desembargador procurador ge-
ral do District°.

JULGAMENTOS

Appellact7o crime
N. 340 - Appellante„entoWo Xavier Bar-

reto ; appelladia, a justiça ; relator, o Sr.
desombargielorEspinola.-Julgaram improce-
dente a appelloção,
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	reeel ee,	bunel '. (1-e-u	 ee'a •ta: •••• o 1 7''!1	 r ' l e por
L ,. iii	 1 . 11	 !1;	 1	 1 , ..:isLe,e1 ,	ii ;ire:leira

eeo,	ea. erie:teiele	 ti d.:à ! . 10,	ti ' IS cansiewieues.
(lida em odeio do trdeinel o. l, le e8 de Foram judeu 'as voinprovadas appn-
janeiro proxituo pasea,do, acerca da despeza caç. -les das seguintes quantias, feitas pelos
de .i: 5-0-3, de que trata o avise n. 50, de 1-1 res ponsaveis abaixo indicados, por conta de
deso) mez, e cujo pagamento tem de ser feito adeantainentos que receberam.
a Nordenk!t t ca , iimi ted, pela De 991$120, pelo comprador (Ia Inspecção
Deler,cia do The- luro Federal em Londres.- Geral das Obras Publicas, nos luzes de julho
O tribunal ar leu ti o registro da despeza na a outubro do anulo findo, com despezas miu-
iniptirtancia de 176$219.	 das.

Mini z terio da Guerra- Avisos: 	 De 1:53V980, pelo agente do Instituto dos
De 20 o 22 do janeiro e 1 de fevereiro ul- Surdos Mudos,no mez de novembro lio mesmo

timos, sobre a concessão drs credites de animo, coro despe,zas de premido pagamento,
2:ntio$ á AItendega da cidade lo Urugui(yana., oilleiando-se ao Mi p iste.rio da Justiça e Ne-
de i g ual quantia a da c.Aade do Ri , / Gi'anile gocios Interiores sobre as imr,ortancias ex-
do Sei e de 14$ á primeira das ditas iilfande .„ra 4, caudas de eccordo com (I parecer.
para despezas da consignação seb n. 34 da 16' 	 No moi ( 1 (! janoi, o proximo passado
rubrica- Material :	 De 3iet$320, pelo director do Dist ituto Ben-.

I), 10 de janeiro proximo passado, 25 e 26 ja min Constara
de fevereiro seguinte e 3 do corrente, sobre	 De 21$000. pelo escrivão do Externato (lo
a distribuição dos creili tos : 	 Gymnasio Nacional, com (lespezas reilida,s

Do 10,000fi, á Alfandega do Estado do Ceará, seu cargo.
para despozas da verba 15, do exercicio de

1891)80 ;2:2n:4, á do Estado de Pernambuco,
para as /Ia, verba 12', do exerci eio de 1897;

lie 4:708955, á Delegacia Fiscal do The-
souro Fed(rral em Goyaz, para as da verba
13 lo exercicio de 1897;

De 27:600$, á Alfaielega da cidade do Rio
Grande do Sul, para as (ias verbas 5, 11, 13,
20 • :4' e 27, do exercicio de 1897.

O tribuoal mandou dar reeeste-o á distri-
buiçilo dos mencionados credites, feitas as
annullações indicadas pelo ministerio.

De 4 do correia% consultando sobro a aber-
tura do credito suppleinentar da 2e :914e135,
para attender a despezas da coasignação-
traneperte de tropas-da verba -Diversas
despitzas e eventuaes, do exercicio d e 1897.

O eribunal fbi de parecer que o credito pôde
ser legalmente alerto.	 .

Relatados pelo Sr. Dr. Dernocrito Caval-
canti:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas - Avisos:

	

,	 •	 •	 rie	 nal	 fez .re'...ti:,t.ear
cxi n li 	 1,a,	 II.	 '
citado dl (-,-et	 (ia r ee eag.et:hct u 1,1,v 7, An-
tonio Schmitt reeei ti; da ( 	 do tempo de
10 annos de serviço no Tolo candição
subetancial para .,er a.poeentade nes termos
do n. 1 do art. 481 eitedo, e a exhibição de
prova de qualquer (loe factos mencionados no
n. 2 do mesmo artigo, para obter a aposee-
toderia. extraordinaria qualificada nesta ul-
tima dreposição;

Considerando que o art. 482 não tiOde ser
considerado derogatario do n. 1 do a. rt. 481,
para o Keit() de contar-se no tempo de I()
atines o de serviço em repartição estranha
ao Telegrapho, por isso que, qualificando o
serviço do Telegraph° durante determinado
decurso de temei), a aeasentadoria especial
do n. 1 do art. 481, para que esse reqvisito
distinctiro e differoncial de tal apus mtieloria.
desapparecesse fera preeisa disposiçio ex-
presse e não a simples reemencia, ris aposen-
tadoria f tilas no art. 4e2:

Julga, illeeal o titulo de inactividade expe-
dido ao engenheiro-chefe do districto da Re-
partição Geral (bis Tel egraphos bacharel
Luiz Antonio Schinid Pereira, da Cunha, e
manda que se levolva o processo ao \tinis-
terio da Fazenda para os devidos effeitos.»

Ministerio da Marinha -Avisos
N. 142, de 20 de janeiro ultimo, relativo

ti, distribuição de credites aos E4a(los para
despezas do minisetrio, durante o exercieio
de 1898.-0 trieunal ordenou o registro
da distribuição de que se trata, exchuda a
que fei feita ás repartições de fazenda
nos Estados do Para, Rio Grande do Sul.
Santa Catharina e Espirito Santo, sobre
a qual se ciliciará ao ministerio pedindo
esclarecimentos, de aceordo com os .pare-
cores .

N. 217, de 18 de fevereiro proximo findo,
sobre o pagamento a Wilsm. Sons & Corne.
e a Costa Rangel & M-nteiro, das quantias
de 3:e50$ e de 1:0 0etet0, proveniente do
fornecimento de carvão ao pharol da ilha
Rasa e de drogas o outros artigos ao Hospital
de Marinlia.-0 tribunal mandou registrar
a primeira das ditas liIiLnti s, e deixou
do fazer quanto á segunda, por insufliciencia
de credito na discrimina.ção -medicam e ntos-
da verba 10 . , em que foi c(mputaila a
despeza de 935:ee0, e haver sido c ,rapce-
hendida na mesma conta a de 6eS300 per-
tencente sub-consi nação-ntensilies- da
refle ida verba, do exercicio de 1897.

N. 218, da mesma data, com referencia
ao de n. 2.70 1, de 28 do dezembro do anno
passado, reenviando, devidamente pcore,it
das, as contas, na importareis de 27:1818903,
proveniente de .medicateentos e outros
artigos forne ditos ao Hospital de Marinha.-
O tribunal ordenou o registro da quantia de
21:3077-S7-13, de despezas da verba 16, e
deixou de assim proceder quanto ás de res-Avieos:
2:22 .1s:200 e do 3650ete20, em que importam Ns. :171, 438 e 5:10, de 4, 11 o 23 de feve-
as contas de J. T. Pacho 'o & Comp., Fe dre reiro previno findo, com a côpia dos contra-
Guimarães & G,:np. e Luiz Pereira de ctos feitos pelo director da Casa (Ia Correcção
Macela o de Ferreira„ Balthazar & Comp. e com es negociantes Luiz S.)3.1P:-.	 Irmão e
Maeleelo, imitem „e; i'emp„ por insiulliciencia Card(;s0 Fernandes	 Come , para o forneci-
do credito nas I	 - medicai"- mento de genaie alimentecee aquilo
tos	 __. roupa eera os , 10entes_ da citada belee.mento, no primeiro seine- z tre I Lr ali--
verba, do exercicio lo 18a7. 	 no, e p li)	 eiretit de pdicia dieta Ciedital

N. 212, de 21, cri	 n. 2.672, com .Caris tiro-antas, pIa ide. tio forae-
de 24 de (1 1"7.C!IlbrO .10 alie) pa.se,(10, reinet- ein , r.to a C . :• .1 ,1 0 1)o(r , nyáo no dite seinetre,
tendo de novo as lae turas, no total de e cc . !: Paeh ree), Silva & Charies flue
85i1-.-zeel), prevalecere de ohms exeenta, bis no para o lbtii,cmnt, ii &Imo:: do exp.,-•

Ilospitill de Marinha, e ile 917ste70 ete$500, diente e de artigos necessateos á tente i a (ia
de despezasd expcdient, , , publicações, ou- visita do policia (I() porto.- O tribunal inan-
cadernaeões, etc., das verbas - 1' e 18 , - do dou (iree registro aos atirei ieos isini cactos.
orçamente de 1807. - Ó tribunal reflori- N. F9, te ? do co b io e , tc, requisite/ido que
Z011 o reistro da primeira Os allu d idas seia. posta no Tli..sotiro Federal, á disposição
quantias e não ilas Jornais, por subsstir o do en amen l ente d . .. Corp: ) de Bombeiros , a
motivo de insufficiencia de, credito, pelo qual gude .ta de ',71:5:-)5, sal I() di cred l 	 votado
deixara de ser registradi a	 pe z .	 para pagamento do pe:-():11111) refprido

N. 2 , i3, do 25, informa ali, em resposta ao ne	 exeren).- O Tribaie , 1 orileou u
officio do tribuno! mi. 10, da .!S fie janeiro regis to da, ii di ruem
proximo passado, que foi prest,do eu uivem-	 eive de 7, cemileinicanla 	 re;;;.1.-
1X0 ultimo O serviço a inc se refere o aviso VI 10 trans pate ir a. /lu:leria de	 da. comi-
n. 5:1, de 14 daquelle mez, cence unte a) s i elia Çã o (le nina iS ibe3tiaa, ta
pap;ametnto á Companhia (;( , rninni, da quan- (•sp..eialmente ao serviço do jury-t, ira a de
tia de 763 inarco.; e 90 pfeeings, devida por desacza cota o serviço da jure, etc., da
transporte de material de guerra,- O tribu- verba n. 12, do exercido de 1897,-U trj,

:.	 1-7 ie

Ordens de pagamento sobre as quites proferiu
despacho de registro, em 14 e 15 do corrente,
o presidente deste tribunal

Ministerio da Industria,Viaeão e Obras Pu-
bl:cas-Avisos:

N. 400, de 7 do corrente, pagamento de
292A, folha do pessoal empregado nos concer-
tos dos edificios da hospedaria da ilha das
FloNresiii 4,

422, 423 e 425, de 7 e 8 do corrente,
pe gamentos de 22:500, 4701300, 77$ e
22:500, á Companhia Lloyd Brazileiro.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 614, de 4 do corrente, indemnismale de
409005, ao administrador da Casa de De-
tenção ;

N. 683, de 8 idem, ideia de 1:7630 ao
cofre da brigada policial;

N. 617, de 5 idem. idem Te 304s500 ao in-
stituto dos Surdos Mulos;

N. 671, iTe 3 idem, idem do 2:113$490, ao
N. 367, do e3 de fevereiro proximo findo, dito Instituto;

sobre o pagamento da gualdi i de reee200 a	 N. 673, de 8 idem, idem do 451 g; a Fortn-
LellZiiitZer lrinãOS	 COM p., I le artieos de ex.- nato Cardoso Ribeiro;
pedante fornecidos eia dez elihro do a,[1110 N. 679, de 8 Idem; idem do 7:193 g:388, con-
pass;.(io á directeria, do Jardim Botanico.- tas de fornecimentos e trabalhos realizados
G tribunal deixou de ot.(1( miar o re,;. 1 tro da no Palacio do Governo;
11.-speza, por insullicienda de saldo existent.-3	 N. 69,e de 8 idem, idem de (117$ a Macedo
na competente sub-consignação da verba & irmão;

2.	 N. e82, de 8 idem, idem de 886.$e49 á So-
N. 378, de 'e1, relativo á entrega da qua.n- cidtd Anonyme do Gaz.

tia de 3,-.53:47 1$ a I hesoureiro da Repartição	 - Miiiist'm'i, la Fazenda-Oilieies:
Geral dos Telegraphos. para pe. eainento do N. 13.1, da Alfarelega do Rio de Janeiro,
hies s aI no exereicio c intente.- O tribunal pagamento de 212$, diversas despezas a cargo
autorizou o registro da dita quatia e deter- do porteiro
inuma que se orneie ao ministerio requisi•	 N. 20, da Caixa, de Amortização, idem de
tando a, remessa da tabella de distri beiça° de 200$, folha de gratificações dos serventes ex-
c!eaitos	 v,etlet -Telegraplas.tra.numerarios.

oIa Jusvça e Neeoieoe liit2.rio- 	 Informação da 2 , Sub .Directoria de Conta-
bilidade do [besouro, idem de-226:5nd, contas
de foraecim entos ao mesmo Thesouro.

- Minis .crio (Ia Mariiilua-Avis
N. 210, (te 18 de janeiro, pagamento de

ajuda de casto de 30,1:8 ao capitão-tenente
Leopi)Ido I tandeira de Gouviet.
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PASSAGENS

Appellações crimes

Ns. 361 e 365 - Ao Sr. desembargador F.
iiinheiro•

Ns. 354 e 349 -Ao Sr. desembargador Es-
inola.
Ns. 351 e 262 -Ao Sr. desembargador T.

:astos.
N. 339 - Ao Sr. desembargador H. Dods-

:orth.
Arpellarc70 citei

N. 1.265- Ao Sr. desembargador 11.
odswor t Ir.

Appellação

N. L117- Ao Sr. desembargador H.
odsworth.

COM DIA
Ns. 357 e 353.

RENDAS PUBLICAS
ALE/ND/MA DO E/0 DE JANEIRO

ondit3ento do dia 1 a 14.de março de
1892 	  3.896 434:3A3
em do dia 15 	 	 343:375$33.

1/ igual perito de 1817 	

INCEBEDOZIA

andimento do dia 1 a 14 de março de
1898 	
em do dia 15 	

779:6N21,05
n igual período de 1897. 	 	 459:6113992

111/{3A DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

'endimento do dia 15 do março de
1598 	 	 32:515$005
a 1 a 15 	 	 431:9696500

"ICKESSION.I• DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

.ndimento do dia 15 de março de
1898 	
a 1 a 15	

	

igual periodo de 1897 	

NO TICIARIO

Pa-adoria do Thesouro -
'agani-si hoje as seguintes folhas

Casa de Correção e Detenção.
Pessoal empregado nos concertos (los edifi-

'tos da Hospedaria do bramigrantes da Ilha
as Flores.
Serventes da Bibliotheca Nacional, ajudan-

:a de machinista da mesma Bibiiotheca e alu-
t uel do predio respectivo.

CoNturas, fructas e verduras, (10 Ministerio
a Marinha.
Previne-se aos senhores que teern venci-

lentos e contas do antro de 18)7 a virem
oceber ata :31 (leste mez, afim de não cahirem
na exercidos findos.

ILaboratorio Na cional do
1..rtally sCS - Neste estabelecimento effe-
tuaram-se durante o mez findo 342 analvses,
ando: de vinhos, 262; cervejas, 2; licores, 6;
'ermouths, 2 ; bitter, 1; eognacs, 5; aguar-
ente, 1; mant&g,as, 6; absintho, 1; whisky,
; amar picou, 1; conservas diversas, 13; ba-
•as, 3; vinagres, 2; azeite doce, 9; aguas
aerlicinaes, 2 ; essencia natural, I; essencia.
:rtificial, 1; tintura alcoolica, de baunilha, 1;
ca.rope de glucose, 1; oleo de caroço de al-
;cabia, 2; oleo pesado de petroleo, 1; (deo de
,refxe, 2; residuos de petroleo, 2; sabão, 1;
riga metallica, 1; coalho para leite, 1; te.
eiaos diversos, 9, e productos chirnicos. 2.

A renda do laboratorro no referido mez foi
de 3:240$900.

manivoba - Lê-se no Republica,
jornal da cidade da Fortaleza, a seguinte
importante informação sobre esta preciosa
planta:

-a Os Srs. Rodrigues Lima & Comp., impor-
tantes comrnerciantes do Recita dirigiram á
Prooipcia uma carta na qual fazem a polo-

gia da nossa inaniçoba, concluindo com a se-
guinte deserrpção do plantio e colheita da
borracha.	 •

Modo de plantar - Deve-so plantar as se-
mentes no principio do inverno o de fôrma
que cilas fiquem em linha, em distancias re-
gulares. A distancia de urna arvore a outra
deve ser pelo menos do 5 metros. Os melho-
res resultados obtem-se plantando em ter-
reno de barro vermelho ou pardo.

Para o plantio são proprios os terrenos que
não são sujeitos a differenças grandes de
temperatura, de .preferoncia aquelles que
ficam em zonas montanhosas, que não são
nem muito seccos . nem muito huraidos; assim
corno os que ficam á margem da rios. No pri-
meira anuo a arvore da inaniçoba tem muita
semelhança com a da mandioca.

Para o seu d(aenvolviniento ella precisa
de 4 a 5 annos.

Maneira de obter a borracha furnaçada-
Logo que o diarnetro do tronco tiver um de-
cirnetro pôde-se começar a colheita da borra-
cha, observando-se o seguinte: fere-se da
leve com urna machadinha a casca do tronco
em diversos togares era direcção vert cal,
tendo-se o mudado de que ella não ff rala a
madeira ; em s ,guida collocain-se pequenas
vasilhas por baixo, dos talhos, com um liquido
gommoso, pomos momentos depois disto feito,
começa a pingar dos talhos um liquido cita-
In alo leite, e isto dura em ca de 3 horas; pas-
sado este tempo passa-se este leite para uma
vasilha maior

Logo que se tenha accumul a do uma quan-
tidade maior de leite, começa-se o processo da
fumaça.

Para este fim é preciso uma vasilha mais
ou menos desta farma,

que tenha em cima uma especie de cano do
ra2goto ; por baixo desta vasilha, faz•se urna
fagueira com madeiro que desenvolva bastante
fumaça.

Mergulha-se então no leite um palza,r) de
madeira de fôrma cylinarica mas não muito
grot-sa, comprimenta corrospondente o
leite ali hora em uma camada li a aopalaço
do madeira, o qual em seguida colloca-se por
cima da fogueira até que o leite tenIrt-se so-
Haficado bastante; cru seguida niergullrase
novamente no leite o cylindro de madeira
coberto da calmai solida e assim por dente
até que a cana deste eylindro tenha adqui-
rido o tamanho desejado.

De urna arvore de maniçoba de diametro
de ldecimetro não se deve tirar por armo
mais do que duas chieiras de leite ; ha tron•
cos mais grossos, naturalmente supportam
uru eagotameuto maior.

Borracha de maniçoba chamada de choro-
A colheita desta qualidade é menos compli-
cada; raspa•so com uma faca a casca dos
troncos a partir de baixo até a altura do I a
1 1/2 metro; o que tem por eonsequencia que
o leite pinga do tronca em farma de lagrimas
(dalii o nome) corre até em baixo, solidifica-
se ao ea'or dos raios do sol, e neste estado é
apanhado e vendido.»

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo CorditIère, para Bahia, Pernambuco,
Europta via LisLos. recebendo imprea.os até
as 6 horas da manhã, cartas para o interior
até as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7.

Pelo Taeuman, para Santos, recebendo im-
pressos ata as li horas da manhã, cartas para
o interior até as 111/2, ditas cora porte duplo
até as 12, objectos para registrar até até as 10.

Polo Nagy Lajes. pa • a Ti ante, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 10.

Pela Esiayanea. para Arecaja, recebendo
finja essos até as 5 horas iIa ini.nhã„ cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6.

Pelo Fidelense, para S. Joõo da Barra e
Cabo Frio, recabendu impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior até a 11/2,
ditas com porte duplo até as 2, objectas para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Alliança, para Prado, recebendo im-
pressos até as 5 horas da manhã, cartas para
o interior até as 5 1/2, ditas com porte duplo
até as 6.

- Amanhã :

Pelo itlawios, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Alexandria, para Santos, Iguape, Pa-
ranaguá, S. Francisco, Florianopolis o Ita-
jalry, recebendo impressos até as 12 da ma-
nhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas c.an porte duplo até a 1 (la tarde, ob-
jectos para registrar até as 11 da manhã.

- Na secção (pavimento terreo) são
recebidas as indicações e mudanças de resi-
dencias, C bem assim os baetins de endereços
que estã ) sendo distribuidos pelos respectivos
caxtairos e agencias suburbanas, para o In-
dicador Postg l de Re,sid,ncias.

Ilirectoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo metaorologico da Estação Central-Dia
15 de março de 1898

TeMperatura maxilas ex )0,t.p,, 21.8.

• 9	 t 60/912ra, 26.2.
• minima, 22.1.

Evaporação em 24 horas sombra, 1a/02,4.
Duração do brilho solar, 0h.23.

Observatorio do Rio do Ja-
neiro-Resumo meteorologico - Dia 15 de
março de .1898:

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia, ennegrecido
45.0; prateado, 33 5.

Temperatura maxima, 25.6.
Temperatura minima,
Evaporação em 24 horas. 2.2.

Abasteeimeato do agua- Ex-
tracto dos bolotins diarios dos engenheiros
mios districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas :

No dia 5 do usarço de 1893:

Tingida o Commorcio 	 	 63.027.000
Maracanã • affluentes 	 	 19.796.000
Macacos • cabea 	 	 5.523.000
Carioca e morro do ingloz 	 	 2.652.000
Andarahy • Ires rios 	 	 5.286.000
Abl ui das outra' dorivaãos, antes do

l'odr.-gulhoA re , ervat, rio da S. Chria-
tovão rec,beu 	 	 3.648.000

E do mirro da vitiva 	 	 828.005

4.23O:8132697
4.293.9644550

654:4313192-
125 2306596

39:s63$233
471:4094190
304:725$9s7



AlaPANDEGI•A DE PENEDO
Quadro demonstrativo da renda arrecadada por esta idfandega no me: de dezembro de

1897, exercido de 1887, comparada com a de igual me: do anuo passado, exerci-
do de 1898.

mimos DÁ REMITA

xxiatcaome DEIFEEtEntill

1898 1897 Para mais Para menos

•
Importação 	
Despacho maritimo 	
Adclicionaes 	

4:6793688
30/D00 	

4:020$292 	 659$396
304000
3$000

Interior 	   1:071$797 2:111$544 1:039$747
Consumo 	
Extraordinaria 	

80000
1134563 	

80$000
1i5$

Depositas 	 61 35$040 	

6:623$913 6:380$439 1:119$747

ernn••n•n•

1:383$221

A diferença para mais neste exercido é de 263$474.
Altandega de Penedo. 8 de janeiro de 1898. - O 1 ,• escripturario. Josino Menezes.

Santa Casa da Minerleordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
?diaericordia, dos hospiclos de Nossa Senhora
da &lide, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do &morro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 10 de man,-
de 1898, o ~obsto:

	

Nac. Est.	 Teia;
ltdstlam	 	 	 778	 •51	 1.729
Entraram 	 	 31	 93	 59
Rabina 	 ••••	 25	 le	 44
Pansmerara 	 	 5	 2	 7
Existem 	  .........	 779	 958	 1.737

O movisemite da sala de banas • doe oonsulterios
publicai foi, no mure, dia, 4. 524 maseitantme, para
as quase se aviaram 804 rembitas.

Tinissam~ 38 extrioe5.8 de dentes e 1 obturação.

Obituarlo - Sepultaram-se no dia
9 do corrente as seguintes pessoas, falleci-
dos de:

Accesso pernicioso - A braz. Christina
Amalia Araujo, 44 ans., f. na Santa Casa; o
hesp. Rosaria Cordeiro, 27 nus., c., r. e f.
á r. do Lavradio n. 77; o marroquino Gi-
mal Gsrson, 15 ans., s„ res. e f. á r. do Se-
nado n. 108; o port. Joaquim Francisco
Costa, 29 ans., c., res. e f. á r. da Ajuda
n. 64.

Angina diphterica - A bras. Dalila, filha
de Joaquim José de Almeida Juntar, 8 ms.,
res. e f. á r. Muriquipary n• 95.

Anemia-As brasa. Maria Etelvina Cortes,
70 ans., a., res. of. á r. da America n. 116;
Maria cardina Silva Queiroz, 18 ans., e-,
res. e f. á r. do S. Gabriel n. 3.

Atheromazia generalizada - A port. Leo-
cadia Maria Conceição, 80 ans., s., f. na
Santa Casa.

Athrepsia-a braz. Marletta, filha de João
Medeiros Travasse", 2 mas., res. á r. Matta
Grosso n. 21.

Bronchite-a bras. Manola, filha de Anto-
nio. Maria Dima, 3 mas. res. á r. dos luva-
lidos n. 138.

Bronchite capillar-as braz. Lucia, filha de
Palmira Manada Conceição, 18 mes.. res. á
r. de Estreita n. 2; Arliuda, filha de Antonio
Marinho Silva, 3 1/2 mas., rei. á trav. Ca-
pitão Sairão.

Cachexia leprosa-o braz. Angelo Heope
Rudd, 22 ans., s., res. e f. á lad. do Vianna
n. 15.

Cachexia senil-a braz. Delphina,70 ans.,
a., f. na Santa Casa.

Cancro-a braz. Paula Ramos, 34 ans., s.
f. no Hospital da Salde.

Catarrho sufocante-o bras. Gaspar, filho
de José Cairo Garota, 2 ma., res. e f„ á r.
dos Coqueiros n. 188.
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Convuls5es-o bras. Eduardo, filho de José
de Souza Pereira, 9 moa., rei. e f. á r. Silva
Manoel n. 2.

Enterite-a bras. lrene. filha de Alexan-
dre Amei ico de Oliveira, 3 mes., res. e f. á
r. D. Pedro. n. 1.

Enterite aguda- o bras. Zefetino, filho de
Antonio Couceiro. 20 da., res, e f. á rua Mi-
guel de Frias n. 21.

Erysipela infantil- A braz. Palma, filha
de Jorge Scaruzo, 20 da., res. e f. á r. do
Areal n. 7.	 •

Edainpaia-A bras. Rosa Maria da Con-
cei..ão, 11 ane., s., f. na Santa Casa.

Febre ainarelia- O port. Antonio Soares
Barisai, 24 aos. a. res. e f. á r. do
Oriente n. 29 ; o li 	 'Ital. Paachoal Demito, 23
aos.. a., res. e f. á r. Visconde de tufou
n. 100: o hesp. Domingos Busque, 38 aos.,
c., res. e f. no Hospital de S. 8,3bastiá'o.

Febre biliosa- O braz. José Silva • Coima-
rdes. 19 ans., s., res. e f. á r. da Misdri-
cordia n. 122.

Febre remittents biliosa-4. bras. Honorina
22 ans., s., f. no Hospital dos La-

zarcos.
Febre palustre-O braz. Felippe Torquato,

68 ans., s., f. no Hospital da Stiude.
F:mqueza. congenita - O braz. Amando,

filho de Margarida Santos Aguiar, 12 da.,
res. é f á r. Barao de Petropolis n. 38.

Hemorrhagia consecutiva a ferimento no
araria° -Um homem desconhecido, f. na via
pubdca (r. Vinte e Quatro de Maio).

Hernia estranguisds, - O port. José Vi-
ceute Barbosa, 24 aus., s.. 1. na Santa
Casa.	 Iss

Lesão cardara - Os brMs. José Vicente
Barbosa, 43 nus., s., res. e f. á rua do
Uruguay, sem numero ; Carlota Joaquina
Costa. 74 ans., v., res. e f. á r.Dias da Cruz
n.7 A.

Lymphatite - A bras. Philomena Pimen-
tal Mesquita, 23 ans., v., res. e f. á r. Vis-
conde de Itaaina n. 237.

Meningite - Os brami. Alzira, filha de
Leopoldina Maria Ferreira, 2 1/2 ans., res.
e f. á r do General Pedra n. 66; Roscado
Gonçalves Silva, 25 ans., s. f. na Santa
Casa ; Idalina, filha de Pedro Alves Csr-
neiro, 8 mo., r. e f. á r. do Espirito Santo
n. 4 C.

Meningoencephatite-O port.Manoel Silva
Ferreira, 81 ans., c., re. e f. á r. S. Joa-
quim n. 131.
• Pneumonia - O hesp. Manoel Gonçalves
Afona), 13 aos., res. e f. á r. Treze de Maio
n. 3:3.

Phymatose pulmonar - O braz. Armando,
Ilibo de Armando Souza Braga, 3 ms., res. e
1. á r. Alegria n. 44.

Queimaduras- a port. Maria dos Anjos
Medeiros, 20 ans., a., res. e f. á r. S. Fran-
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cisco Xavier n. 76; o bras. • Mario, filho de
Antonio Simões, 2 aos. e 2 mas., res. e f. á
r. S. Francisco Xavier n. 76.

Syneope cardiaca-a braz. Eva Maria da
Purificação, 82 ans., s. f. na Santa Casa;
Margarida Albuquerque Mello, 70 ans., v.,
f. na Santa Casa.

Tetano dos recemnascidos-o bras. João,
filho de Cornelia do Amor Divino, 15 ha. r. o
f. á r. Barão de Itapagipe n. 96.

Tuberculose pulmonar - os bras. Maria
Paulina da Conceição, 35 ans., s., f.na Santa
Casa; Odette, filha de Manoel Silva Deandran
Candido, 2 aos., res. e f. á r. do Senado
n. 211; Luisa Vaccany Conto, 29 ane., v.,
nas. .e I'. á r. Lucillo Lago n. 29; o port.
Eduardo Martins Coda Marco, 24 ano, e. reg.
e f. no Hospital do Carmo; Januario José de
Araujo, 29 ans. s. f. no Hospital do Carmo;
o braz. Antonio Dias Pinho Junior, 24 aos.,
s. f. no Hospital do Carmo.

Fetos-um, filho de Maria Gonçalves, rei.
á r. do General Caldwell n. 110; outro,
filho de Fernando José Costa, res. á r. da
Boa Vista n. 4 A ; outro, filho de José Ro-
mano Guimadee. rei. á r. aludido Junior
n. 12; outro. lho de Elisa Rosa da Conca'.
ção, res. á r. Argent na Reis.

ameno pernicioso-A bras. Iracema, filha
de Francisco Rodrigues Toledo, 4 ma.. res.
f. no beim doe Ferreiros n. 17; a aliena
Joseph Hyenneyer, 49 and., v., f. na Santa
Casa.

Athrepsia- A bras. Maria, filha de Fran-
cisco Orioz, 5 112 aos., res. á r. da Assuai-
ppm n. 54 ; Manoel. filho de Franrisro Ortis,
10 ans., res. á r. do Asspmpeão n. 54.

Convite° cerebral-o port. José Pedroso
Lima. 65 ans, s., res. e f. á r. Theophile
Ottoni n 44.

Cachexia cardiaca-a braz. Joanna, 84
aos., a., res, o r. á ladeira. da Gloria n. 15.

Enterite-a bras. Ruth, filha de José CRS-
telt() Carneiro, 11 ate., res. e f. na travessa
Minn. 1.

Embutia cerebral-a trano. Thereza Gorgel
Orna de caridade), 69 nus., s., res. e f, a r.
Gent-ral severiano n. 3.

Febre gastrica all .Maria Meese, 38 aias.,
s., f. no Hospicio Nacional.

Febre remi:Aedo biliosa e palustre-o
port. Manoel Cardoso Geada, 33 ans., s., res.
e f. á. r, do Pin1miro n. 37.

Marasmo senil-a br..z. Esperança Fé e
Carii.ade. 00 ans. v.. f. na Santa Casa; Theo-
doro Mariano Agostinho, 90 ans., v., res. ES
f. á r. Santo Amaro n. 58.

Meningite-Os britas. Luiz,filho de João Pa-
'bares Malafaia; 15 ins ., res. o f. á r.
ranidras n. 145; liercilia, filha de José Vi-
ctoriano Ferreira, Gana., res. e C. á r. Uru-
guayana n. 3 e Manoel, filho de José Lopes
Caetano, 11 lua., res. á r. Real Grandeza
n. 88.

Tuberculose pulmonar-os ports.João Lou-
renço. 51 ans., e., f. no hospital de S. João
Baptista ,• Manoel Francisco da Silva,36 ans.,
c. res. e f. á r. Pinheiro n. 31 e a braz.Euge-
nia Margarida Lima, 21 aos., e. f. na Santa
Casa.

Fetos-Um, filho de José Monteiro, res, ã.
r. Assunipção n. 42.

scaeroe arterio medullar-o braz.Leonardo
Fernandes.Pedrosc, 74 ans, 8., nes- e f• a r.
da Paz n. 22.

No numero das pessoas sepultadas estão
incluidos 22 indigentes, cujos enterros. foram
gratuitos.
	 ~si

EDITAES E A.VIgOS
CMIrte de A.ppellação

Faço publico que 08 julgamentos das appel-
ladies crimes na. 353, appellante, a justiça,.
por Nu promotor : appellado, Guilherme.
Duran Migue:; n. 357, appellante, Luiz Lu-.emulo; appallada,a.justgp. terão War ZN>
dia 18 do corrente na sessão da Camara Cri-
tuteai ou nas seguintes.

Secretaria da Cérte de Appellação. 15 da
março de 1898. - O secretariok &arida daVeiga Gonzaga,

Quarta-faira 18



Março — 1898

vl,:o ser vondidos em
8c,	 a n.;

12:1&	 Quarta-feira 16

PROPCSTA

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste Ministero, recebem-se pro-
podas, em carta fechada, atá o dia 1 do pro-
ximo mez de abril, ao meio-dia, no escriptorio
da rua da Relação n. 6, para o foi necimento
de rnate-iaes necessarios ás obras deste Mi-
nisterio, durante o 9 trimestre (abril a junho)
.do corrente armo.

Os Srs. e Incurrentes encontrarão no me...rao
escriptorio a relação dos matermes a for-
necer.

Escriptorio do engenheit o das obras do Mi-
nisterio da Justiça e Ne_wcios 1.1t2riores, 15
de mar ço de 1898. — O engenheiro, Henrique
Fonseca.	 ( •

Directoria Geral do Sande
Publica

Achando-se athente desta Capital o phar-
maceutico Alfredo .Catta Preta Santos, re-
spolhavel pela pharmaena, da rua Evaristo da
Veiga n. 102, é ch onado a esta directoria
geral, no prazo de oito dias. afim de tomar
conhecimento da pena que lhe foi imposta
foi infracção do n. 6 da lettra I) do art. 60 do
regulamento da Directoria Geral de Sande
Publica.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1898.-0
secretaria, Dr. Luis Antonio da Silva Santos.

( •

Directoria das Rendas
Publicas

Venda dos proprios nacionaes sitos no Dis-
trict° Federal e constantes da relação
que a este acompanha

De accordo com o despacho do Sr. Ministro
da Fazenda de 15 do corrente, se faz publico
que nesta directoria se recebem propostas em
carta fechada, durante o prazo de r0 dias,
contados da data deste, para compra dos
proprios nacionaes, meft . ionados na relação
infra, sendo as condições de venda as que se
seguem

1. 1 O preço minimo da venda será o da
avaliação constante da mencionada relação.

2." Os predios ns. 14, 16, 18, 20, 22, 24 e
26, sitos á rua do Carmo, estão sujeitos a
contractos era condições que podem ser exami-
nados na Secção dos Pro,:rios Nacionaes.

3." O comprador ficará obrigado ás condi-
ções dos contractos feitos com a Fazenda Fe-
deral

4. 2 Os terrenos e predios da Quinta da Boa
vista, a que se refere este edital, estão dis-
criminados em planta existente na já allu-
dida Secção dos Proprios Nacionaes, onde
poderá spr examinada pelos pretendentes.

5." Os predios avaBadns em grupo serão
assim vendidos, cenforme se acha indic.ldo
na já referida relação.

6." Os pretendentes indicarão o terreno.
cuja compra propuzeum, de accordo com a
mencionada planta.

7." Nenhuma proposta será tomada em
considera;ão sem que o proponente haja pre-
viamente depositado no Thesouro Federal
5 "/,, do valoe da avalia çoo, depo:d to esse que
perderá era fav, q. da Fazenda Federal, caso
dentro do prazo .1, , 10 dias, contados da. (lata
da areeitação da 0p )' 11, não Si tiver apre-
sentado ao Theoeiro cmnpetent emente habili-
tado para as.,:ignar a respectiva eseriptura.

8." .1.s propostas serãe entreenes até o dia
1 de março peoximo futuro n e set direeloria.

onde serão publicamente abertas á 1 beca
tarde.

Directoria das Pateias Publi.ei g , 31 de ja-
neiro de 1898.— A. to. CardJso de Menezes
Sou4a, director interino.

DIARIO OFFICIAL

Local do predio ou
terreno

Dia Primeira 	

doia. 	
:lu Segunda 	
dem. 	
leia 	
dem. 	
dem 	
dou. 	
'leia
dem. 	
tua Terceira 	

tua Quarta 	
(lera 	
detn 	
(lem 	
dein 	
dem 	
dem 	
tua Quinta' 	
dein 	
leni 	

dela. 	
tua Quinta 	
tua de Santa Anua 	

Idem 	 ...• .....
Rua Sexta ......
Idem 	
Idem 	
Rua Setima 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem .....
Rua Oitava 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Parque 	
Idem 	
Rua Duque de Saxe
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Rua 8. Christovã,o 	
Idem 	
Morro no limite dos

fundos da Quinta 	
Idem 	
Idein 	
idem 	
Idem 	

N . 2A 	 (.....	
Predtos na rua do (;,roto

115.000$000
	Ns. 14, 16, 18, 20, 22 e 24 	  300:000000

Rua Pri2eiro dc Março
N. 12 (1/4 perto do predio) 	 .• x 	  20:000000
N. 16 Id-in, ideio 	 	  22: 501)5000
N. 18 Idem, idem 	  27:500000

Trace 5:::. ti° C Wrlrrciu

N. 9 (1;4 parte do predio) 	 	  15:00000
N. 13 Idem. idem 	  7500090
N. 16 Idem, idein 	  15:00eg,•, 00
N. 18 Idem, idem 	  20:000$000

Rua do Mercado
N. 15 (1/4 part do predio) 	  17:5008000
N. 17 Idem, idem 	  20:01103000

Rua da Candelaria
N. 36 (1/-1 parte do pre,lio) 	 	 8:750:3000

Rio Comprido
N. 23 (rua Santa Alexandrina) 	 	 240$000

Directoria da Rendas
Soua.

0Nras da "".. nin;st ,-, rioda.11rus- Relae 5.0 dos
ity.,1 e	 .

de us.,7

N. do
lote

2
3
4
5
6
7
8
8

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24

25
26

27
28
29
30

31
32
33
34
35
36
37
38
39
40

41
42
43
44
45
46
47

48
49
50
51

Uma fixa de terreno onde
existe unia muralha de alve-
naria que occupa o espaço
de 2111,20 por 69m ,000 e atra-
vessa a cliacara de pro
dade do Dr. João Alves Moiro

e	 naeicree5'is ao Die'rieto Federal e que

QU NT! Da

Arca
em

metro

BO\ VISTA

N.	 ti,)
predio

Importancia
da

avaliação
Observações

4 644 7:000$000 Com duas frentes.
14 363 1:8788000 Idem idem.
26 522	 2:81),$000

1.101	 5:52(0100 O traço — indica terreno.
1.428	 7:140000

428 	 2:14~0 Coma duas frentes.
2.074	 10:3708(100 Ideia I dem .

700	 3:500$000
3.690	 18:15(g000

330	 1:650S.;000
2.788	 13:9400'0
1.230 6:150.'000 Com tres frentes.

175 87:4000
33 240 1:700$000

21 a 31 570 7:302000
17 a 19 320 3:025000

470 2:350S000
9 a 13 496 5:2805000

14 91.50 1:55285.1
18 300 2:3:-2A'500

10 a 28 1.160 11:29~0
30 761 6:3408000

30 A 627 8:650:000
	 	 1.287 6:435000
	 	 1.710 8:550000
13 a 45
1 a 59 5.142 41:065$250 Duas frentes, uma para a rua

Quinta e outra para a rua de
Santa Anua.

2 a 54 4.480 21'9l5600
2 a 22 1.700 28:1448400

24 850 22:150$000
26

2 685 12 : 436670

4 a 10 600 14 : 025500
12 a 18 760 19:296000

20 600 16:50(8000
22 e 24 640 12:1608000

2.68 11 26:80W000
1 A 588	 12 : 005$000

3 960	 20:650$000
1.114 16:710,000

204 1.175 61:0875500
7,2 e 2, A

4 e 40 8. 250 283:1255000

	 	 2.825 36:375000
1.201) 1:8005000

38 2 - 650 63900800
7.143 62:125000

223 200 8:)0I8000
225 464 17:080000

28 240 84:7208000 No prolongamento da rua Quinta
84.351 2 O . 8858000

539 2:6958000 Na rua projectado..
	 	 1.200 6:450:3000

1.605 4:0128500

Publicas, 31 de janeiro do 1898.— A. F. Cardoso de Me wieZe $



Quarta-feira 16
	

DIARIO OFFICIAL
	 Março — 1898 123k:

Alrandoga do Rio do *Janeiro
Pela inspsctoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico que no arinazem de
consumo,no dia 19 de março, ao meio-dia, se
hão de arrematar, livres de direitos e no es-
tado em que se acharem as mercadorias se-
guintes:

Lote ti. I
W&C—P: 1 barrica n. 2.941, com fivelas

de ferro simples, pesando bruto nos envolto-
rios 170 kilos; ignora-se a procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 2
OL: 1 caixa n. 2 com duas duzias de por

res de meias de aliodãonão eapecificado,com-
pridas,de mais de 20 contimetros (avariadas),
duas ditas de ditas curtas. de mais de 20 can-
timetros, Lambem avariadas, vinda de Ham-
burgo no vapor ademão Olinda, descarregada
em 18 de agosto de 1898.

Lote ti. .9
Idem: 1 caixa n. 15, com 8 kilos do cartei-

ras de couro sem aros. (avariadas) ponteiras
á imitei° de espuma, para cigarros, (ava-
riadas), quadros pequenos com moldu ras, de
papelão, pesando 2 kilos. vinda da mesma
proa:ideada, vapor e descarga.

Lote n. 4
FBC—Rio: 1 caixa, contendo sardinhas pe-

gando bruto nas latas 33 kilos; ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Lote n.
o Carioca: 1 dita, com a mesma mercadoria,

pesando bruto nas latas, 34 kilos; ignora-se a
procodencia, vapor e descarga.

Lote n. 6 •
Jate: 1 caixa, contendo fructas em calda,

pesando bruto nas latas 22 kilos; ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 7
Sem marca: 20 lenços de seda, pesando 900

gramma% ignora-se o vapor, procedencia e
descarga.

Lote S. 8
C,C—VUC: 1 fardo n. 2.133, contendo couro

preparado de cór natural pesando 102 kilos,
vindo de Hamburgo, no vapor allemão Pa.
?aguam', descarregado em fevereiro de 1898.

Lote n. 9
• AJLC: 12 fardos n. 4, contendo papelão
não especificado, pesando bruto 3.000 kilos,
vindos de Liverpool, no vapor inglez. Man-
ear, descarregado em 3 de junho de 1896.

Lote ti. 10
LR: 4 fardos na. 21 a 24, contendo papel

commum para impressão, pesando 1.080 ki-
los, vindos da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote ti. 11
FK: 1 caixa n. 528. oontendo peças para

=chinas, vinda de Hamburgo, no •vapor al-
lemão Teclamos, descarregada em 3 de feve-
reiro de 1896.

Lote, n. 12
M 1460: 14 volumes de arame de (erro

galvazisados, pesando liquido 399 kiloe, vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão Tu-
CUMan, descarregados em 5 de fevereiro de
1898.

Lote n. 13
AV&M : 2 caixas na. 213/14, contendo

obras não classificadas de ferro batido e esta-
nhado, pesando bruto 138 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Porto Alegre,
descarregadas em 12 de setembro de 1896.

Lote n. 14
Idem : 7 caixas na. 203/8 e 211, contendo

obras não classificadas' de ferro batido esmal-
tado, pesando bruto 774 kilos, vinde da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 15
Idem : 1 caixa n. 212, contendo obras não

classificadas de ferro batido e estanhado, pe-
sando bruto 69 Mios, vindas da mesma pro-
cadencia, vapor o descarga.

Lote n. 16
• FL : 1 caixa n. 318, contendo perfumarias
em vidros ordinarios, pesando bruto 87 kilos,
vinda do Havre. no vapor franca Colotnbia,
descarregado em 1 de outubro de 1896,

Lote fl. 17 •

Z—Jfk : 25 barris, contendo hypeolfito de
soda, pesando liquido legal 1.249 kiloa, vin-
das de Hamburgo, no vapor allemão Belgrano,
descarregados em 14 de março de 1896.

Lote ti.18
JPO: 200 caixas com 4.502 kilos de man-

teiga de vacu. vindas de Liverpool. no vapor
inglez Corcovado, descarregadas em outubro
de 1898.

Lote n. 19
Pizarro—P&D: 2 caixas na. 405/6, contendo

24 caixinhas com agua de flor de laran-
jeiras, pesando 100 kilos.

2 ditos com 425 graiiimas de capsulas me-
dicinaes; 1.300 grammas de tafetá, pharma-
confie, 740 grammas de pildas e mais qua-
tro caixinhas com 5.250 gramas de piltdas;
vindas do Havre no vapor francos Ville do
Rosario, descarregadas em 16 de julho de
1897.

Lote ,n. 20
W&C—P: 2 barricas cantando &elle de

ferro simples, pesando bruto nos envoltorios
293 kilos, ignorasse a procedencia, vapor e
descarga.

Alfatidega do Rio de Janeiro, 14 de março
de 1898.—Pelo inspector,Jogo Peixoto du Fot.,
seca animardes.

Alfandega do Rio de Janeiro
SUPPLEMENTO DO EDITAL DE PRA.•;A N. 17
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se tas publico que no armazein do
consumo, no dia 19 de março de 1898, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, e no estalo em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

Lote A.

CON: 18 caixas n.1, contendo vinho Xerez,
pesando liquido 149 Mios; vindas de Bordéos
no vapor francas Medoc, descarregadas em
setembso de 1891.

Lote .8

Sem marca: 3.000 charutos, ignora-se a
preedancia, vapor o descarga.

Lote C
Sem marca: 3.000 ditos, idem, idem, idem.

Lote D
Sem marca: 3.000 ditos, idem, idem, idem.

Lote E
Sem marca: 700 ditos, Idem, idem, idem.

Lote F
BD: 1 caixa n. 53, contendo 500 charutos,

ignora-se a procedencia, vapor e descarga.
Alfardega do Rio de Janeiro, 15 de março

de 1898.— Pelo inspector, Jigio Peixoto da
Fonseca Gelitnarain.

Pela inspetoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição 01 volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignaterios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a re-
speito.

Vapor portugues Moçambique, procedente
do Porto, entrado em 7 de março de 1898.
Manifesto n. 181.

Armazem n. 15— CPC: 1 caixa n. 1.143,
repregada.

MOO: 1 dita n. 1.142, idem.
T—C,--5s—C: 1 dita n. 879, idem.
Idem: 1 dita n. 980, idem.
RSC: 1 dita n. 1.148. ideni.
Idem: 1 dita n. 1.149, idem.
SVC: 1 dita n. 1.141, idem.
LISK: 1 dita n. 959, idem.
CPC: 1 dita n. 1.144, idem.	 .
LAMO—PB: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
JJOC .—A: 1 dita idem, idem.

Vapor francas Corditkre, procedente de
Bordéos, entrado em 28 de fevereiro de.i.898.
Manifesto n. 209.

Armazein u. — FWK: 1 caixa n. 4.578,
avariada.

PL-3—C: 1 dita n. 2.363, repregada.
CGF: 1 dita n. 1, idem.

• AKN: 1 dita n. 1, idem.
J: 1 dita n. 5, ideai, idem.
Idem: 1 dita n..11, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
JACCC: 2 ditas ns..13 e 68, idem.
ANO: 1 caixa n. 831, repregada.
ESC: 1 dita n. 501, idem.	 .
MCC: 1 dita n. 4.280, avariada.
Vapor inglez Cly(le, procedente de South-

ampton, entrado em 21 de fevereiro de 1898.
Manifesto n. 184.

Armazem n. 1 —ESC: 1 (Also, n. 6.302,
repregada.

FML: 1 dita n. 1.474. idem.
M-0: 1 dita n. 1.381, idem.
Idem: 1 dita n. 1.382. ideia.
80-32: 1 dita n. 2.050, idem.
Vapor allemão Desterro, procedente de.Ham-

burgo, entrado em 23 de fevereiro de '1898.
Manifesto n. 194.

Armazena n. 12 — GM: 1 caixa ai. 650,
repregada.

POR: 1 dita n. 8.140, idem.
9.212: 1 dita n. 3, idem.
PFH: 1 dita n. 6.164, avariada. .
43—C—F: 1 dita n. 9.000, repregada
DO: 1 dita n. 4.928, idem.
MIM: 1 dita n. 173, idem.
Vapor ingtez Clyde, procedente de South-

ampton, entrado em 21 do fevereiro de 1898.
Manifesto n. 184.

Armasem n. 1 — AOF: 1 caixa n.. 758,
repregada,

CVR: 1 dita n. 4.758, Mem-
KFC: 1 dita n. 1.272, idem.
Idem: 1 dita n. 1.274, ideia.
Ideia: 1 dita n. 1.275, 1'e%.
MOO: 1 dita n. 618, idem.
MCC: 3 ditas no. 1, 10 e 16. idem.
Idem: 3 ditas na. 4, 7e 19, idem.
°ABC: 1 caixa n. 4.016, repregada..
ClIB: 1 dita n. 700, iilein.
SCM—EF: 1 dita. n. 2.150, idem.
X: 1 dita n. 9.458. ideei.
Vapor inglez Orellana, procedente deLi-

verpool. entrado em 15 de fevereiro de 1803.
Manifesto n. 160.

Armazem n. 8— ALFC: 1 fardo n. 4.974,
roto.

Hoildrio Bicalho—Marr—Rio: 1 caixa n. 828,
avvaraiadar

'Vapor 	 Cordillére, proceietlite de
Bordéos, entrado em 28 de fevereiro do 1898.

Armazem n. 12—NOE': 1 caixa n. 10.103,
repregada.

Idem: 1 dita n. 10.102, idem, idem.
BMC: 1 dita n. 1.051, avariada.
CPC: I dita n. 3.888, repregada.
ACC: 1 dita n. 9.21i3, idem.
Passos: 1 dita n. 228, avariada.
Vapor austriaeo Nno Lajos, procedente

de Trieste, entrado em 28 gle fevereiro de
1898. Manifesto u. 211. 	 .

Armazetn n. 3—CPI: 1 caixa li. 67, repre-
goda.

Idem: 1 dita n. 92, idem.
AAO: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita ideia, idem.
JACCC: 1 dita n. 7, ideia.
GMO: 1 dita n. 426. ideia.
PE-20: 1 dita n. 17, idem.
197—FA: 1 dita n. 14. idem.
L—C—F: 1 dita n. 7 710, idem.,
MFB: 1 dita ii. 1.951, idem.
Botelho: 1 dita n. 8.69R. idem.
MO—C: 1 caixa n. 1.179. repregada.
MCC: 1 dita n. 8.492, ideia.
OM: 1 dita 8.299.1:em.
Idem: 1 dita u. 8.286. idem.
Vapor ing . ez La "tia, procedente de Sou-

thalripten, cotralo (uri :11. março de !1898.ManiftV
Arauzsai a. id—J —R —C: 1 caixa n. 5,637,

,

repregada.
Idem: 1 dita n. 5• d51, idem.
GCFC: 1 dita n. 12, idem.
JCB: 1 dita n. 3.258. idem.
Idem; 1 dita a. 3.257, idem,
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PC—H: 1 dita n. 6.735, ideia.
Vapor trances V ille de S. Nicolas, proce-

dente do Havre, entrado em 22 de fevereiro
de 1898. Manifesto .n. 193.

Arrimem n. 4—CG—DC: 1 caixa n. 962,
repregada.

JF: 1 dita n. 8.786, ideia.
MV: 1 dita n. 2, idem.
QLO: 1 dita n..79, idem:
Sele: 1 dita n. 16, idem.
QDC: 1 dita n. 4.482, idem.
D—NEC: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 24, idem.
Idem: 1 dita n. 17, ideia.
idem: 1 dita n. 20, ideia.
Idem: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dica n. 27. idem.
Pai: 1 dita n. 1.828, idem.
Idem: 1 dita n.1.826.
JLFC: 1 caixa n. 5.487, repregada.
JF: 1 dita n. 8.74, idem.
Idem: 1 dita n. 8.784, idem.
Idem: 1 dita n. 8.783, Mem.
Barca inglesa Msyeay Glon, entrada em 16

de fevereiro de 1898. Manifesto n. 169.
Trapiche Frias — AMC: 50 sucos, sem nu-

mero, avariados.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 9 diteis idem, idem.
Cardem: 50 ditas idem, com falta e ava-

riados.
Meio: 50 ditos ideia, Ideia.
Idem: 4 ditos idem, Prim.
Idem: 200 ditos idem, com falta.

• Idem: 100 oitos idem, idem.
Idem: 5 ditos f iem, idem.
Vapor inglez .Yessayth, procedente de Lati-

dres, entrado em 7de março de 1898. Mani-
festo O. 250.

Trapiehe Dial da Cruz — JSFL: I caixa,
sem numero, repregada.

Ja4GB: 3 barris idem, com falta.
JOB: ditas ideia. idem.
MDC: 1 dita idem, itt,m.
CNIC: 1 dita idem, loom.
vapor inelez Bulba. procedente de Nova

york. entrado em :it.; da fevereiro de 1808.
Manifesto n. 207.

Trapiche Dias da Cruz—Q3—A: 1 barril,
sem numero, com fatta.

Barca allenã:	 proce,iente do Ham-
burgo, entrado ein 1 do fevereiro de 1898.
Manifesto n. :24.	 1

Trapiche Central —	 I buril, sem nu.-
mero. com Ulla.	 •

Idem: 1 dit.) ideia, idem.
I .=ein: 1 dita Mole, idem.
FLC: 1 barril, sem riumer?, com Ulla.
Idem: 1 dit iern, ideia.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditos idem. idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dite idem, idem.
Idem: 2 ditos idem. ideia.
Pem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, ideai.
Idem: 2 dit, o ideia, idem.
Idem: 1 dito ia.an, idem.
Idem: 5 ditos liem, vasios.
Idem: 5 ditos idem, ideia.
Idem: 1 dito ideia. Peia.
.Vapor ingIez Bofem, procedente de Nova,

York. entrado em 25 de fevereiro de 1898.
Manifesto n. 207.

Trapiche Maua—KVC—A/D: 5 tinas, tom
numero, com falte.

Idem: 5 ditas idem. ident.
Idem: 1 dita Meia, idem.
VM—C: 30 ditas ideia, idem.
Idem: 30 ditas idem, idem.
ideia: 8 ditas idem, idem.
F: 30 ditas idem, idem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas ideia, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Antnzonas, precedente de

Hamburgo, entrado em 4 de março de 1898.
Manit ato n. 240.

Trapiche Federal — LMF: 1 caixa, sem
numero, vasando.

A: 1 dita idem, com falta.
Id-m—T: 1 dita idem. Men.
Idem—W: 1 dita idem, idem.

	

Idem: 6 ditas id	 ideia.
CHC—W: 8 ditas idem, idem.
H: 2ditas idem, i
Idem: 11 ditas idem, idem.
N: 13 ditas idem, ident.
SVV: 2 ditas idem, idem.
CBC: 6 ditas leia, idem.
FLF: 4 ditas idem, idem.
Idem—R: 10 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas idem, idem.
EG: 1 dita idem, idem.
MTC: 5 Mas idem, idem.
0138: 5 ditas idem, idem.
J33: 1 barril Idem, idem.
Idem: 1 dito ideia, vasando.
JRA: 2 ditos ideia. idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
OGS: 2, ditos idem, Rem,
alfmelega do Rio de Janeiro, 12 de março

de 1898.-0 inspector, J. F. de Pauta s Silva.
—

Caixa de Amortização,

Por esta repartição se faz publico que,
tendo-se extraviado 28 apolices geraes
valor de 1:000$, juro antigo 6 ^/.., hoje 5 To,
papel, sob as. 94.934, 106.960 a 106.970
emittidas em 1867. 167.256 a 167.265, 180.591,
180.592 e 2013.105 a 208.118, da emissão de
1870, vão ser expedidos novos titules si,dentro
de 15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Capital Federal, 5 de março de 1897.— O
inspector, Sebastieto José da R. Pereira Maris
Sarmento.

Internato do Gvmnasito
Nacionsl

De ordem do cidadão director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
o Sc. Ministro da Justiça e Negocioe In-
teriores adiou para o dia 1 de abril pro-
Xl1110 futuro, a abertura das aulas deste
internato.

Internato do Gynanasio Nacional, 14 de
março de 1898.-0 secretario, Antonio Alues
C. Carneiro

Repartição de Quartel-Meu-
tr e-Georie ral

Em virtude ao or'em do Sr. general de
divisão Ministro da 14w rrrt e pira remonta

•,r,•pos inonta.104 4 :.•stit. Ca Cita I, esta Re-
partição precisa comprar cavallos, aguas e
mures, irocedentes do Rio da Prata., para
o que recebem-se propostas, em cartas re-
cital:is, atc5 19 do corrente, ao meio-dia, hor.i
esta eia crie serão abortas as mesmas.pr.o-
posto:, na presença dos proponentes • de.-
vendo tala,: OS atiitnne :; ser mansos, gordos
e de PelloS tapados o ter os cavallos

; as estuas e 03 ninares. 1 1,1.45, medi-
dos do solo ás cruzes. AS propostas deverão
ia 'iene o prazo em que devem ser entregues
os a ;liames, o qu.t1 será coutadlo da data da
a.ssignatara do contraem.

Capital Federal; I2, de marco de 18313—
noc4 Muni.; da 4Vorwth ,z, wrone1 assistente

interino.
—

Escola ilffilitatr da Capital
Federal

EXAMAS DA C' ÉPOCA

De ordem do Sr. corone! commandante,
faço publico que os exames da. 2* época (va-
gos ou não) Serão começo a 10 do corrente,
devendo Os candiditos que obtiveram li-
cença para matricular-se, de accordo com
o art. 54 do regulamento vigente, compare-
cer a esta escola nos dias le, 17, 18 e 19
do corrente, em que terã.e legar os exames do
cu:so preparatorio.

Secretaria da Escola Militar da Capital
Federal, 14 de mano de 1893.—Lobo Vianna,

	

capitão-seretario. 	 (.
•n••

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

rama , propostas no dia 19 do corrente, até
as 11 da mealha, para a campa, do nave
farras para os regimentos estacionados. no
Estado d.o Rio Grande do sul,

Os Instrumentos devem ser dos autores
Gautrot, Schusbcr & Comp., marca estrella
esc jaus ultra, correspoudontes aos numeres
de Gautrot.

Cada fanfarra compõe-se dos seguintes
ns trumentos:

sopranindem mib e dó, n. 193;
3 contraltos em dó e elb, n. 217 A;
3 pistões em sib, lá e láb, n. 39, com

caixa;
1 clarim em gol, fa, mi, mib, si e dg,

n. 1.084. com caixa;
3 trombones (helicons) em dó e sib. n. 561;
3 altos (helicous) eia rã, inib. n. 559;
2 barytonos (heficons) em dó e sib, n. 633;
3 baixos (helieons) em dó e sibt quatro

pistons, n. 635 B;
1 contratada° (belicon) em dó e sib, nu-

mero 642.
NOreeebiniento desse instrumental ter-se-ha

muito em vista sua afinação e construcção.
Só poderá. eoncorrer a esses fornecimentos

quem já se tiver ~lamente habilitado, na
fórrna do regulamento em vigor.

As propostas serão em duplicata, ameigas
com tInta.preta, seta rasuras, sanada a l a via,
e devem conter a declaração ,de sujeitar-se O
probonente á multa de 5'/° no caso de re-
cusaram é assignatura do respectivo coa-
tracto.

Secretaria da Intondencia da Guerra, 14
de março do 1898,-41.4w/o de Souza, 1' de-
dal de secretaria.	 (.

Ministerio da Industrio, Via-
. ção e Obras /Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA
De ordem do Sr: Ministro.e em observam-

ela ao que dispõe o n. 22, art. 10, da lei
n. 490,de 16 de dezembro de 1897, se faz
publico que, Mediante aceordo com a Compa-
nhia Lloyd Brazileiro, a contar desta data
até 12 de abril do corrente animas receberão
propostas nesta Directoria Geral e nas lega-
çõos brazileiras, eia Moatevidéo e Buenos
Aires, para o serviço de navegação a.valir„
de Montevideo a Onyabá, de conformi,
cem as seguintes clausulas:

I*
O contractante obriea-se a fazer a naver,a-

00 entre Montevideo e Onyabit. com Mula
por Buenos Aires, Rosario, Paraná, Cos,srien-
tes, Cerrito, Pilar, Vila Franca, Assoo:opção,
Rosario, Conceição, Apa, (empo, Coimbra,
Albuquerque e Corumbá.

Os vapores, que o eontractante adquirir
• para o serviço da navegação a que se obriga,
serão apropriados a essa navegação e çoin
tuins os melhoramentos modernos.

:feral) todos os a.perttiçoamentos geral-
mente adoptados para segurança da navega-
ção, ennonodidade dos passageiros e comparti-
menta isp-cial para o -bom acondicionamento
das malas do correio. 	 •

Os vapores desta linha terão accommodações
para ciumenta passageiros de ré e alojamento
para com p:).sinkiteiros de próa, immigrantes
ou tropa e eapacidadepara duzentas toneladas
de carga, pelo menos.

Os vapores empregados na linha de Co-
otiyabi torão awommodaçõeu para

trinta iSassaizeiros do ré e alojamento para
setenta de próa, o capacidade para oitenta to-
neladas de carga.

4a
Os vapores terão o minirno da doze milhas

por hora, e em COSO de neeessida..te quatorze,
verificadas era experieneiaa feitas sobre a
milha metida na bahia do Rio de Janeiro, por
occasião da apresentação dos vapores.

O numero de embarcações ordinarias, ui-
va-vidas, cintas de salvação, sobresalentee,
aprestos indtspensaveis ao serviço nauticos
bem como os objectes destinados ao uso dos
passageiros, serão fixados em tabella especial
elaborada pai e inpanina, de accordo com o
inspector da nal emaça° e _approvação do
Ministro da Industrie., Viação e Obras Pu-
Miou.

(•
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• 91
Os vapores serãO nacionalizados brasileiros

• isentos do qualquer imposto de transmis-
são e de matricula; gostai° todos os pri-
vileglos, ieençaos e vantagens de paquetes,
praticando-se a respeito de suas tripolasoes
como se pratica com as dos navios do guerra,
o que, entretanta, não os isentara das the-
posições dos regulamentos de policia, das
alfandegas o eapatazias do porto.

10u
No caso de innavegabilidade ou perda

de algum vapor, será permittflo snbstittfil-o
com prévia permissão do Ministra da
industria, Viação e Obras Publicas. por
outro vapor fretado, que se approxitne o mala
possivel das condições!' exigidas, mima° a
dimensões, segurança de navegação,. marcha
e aceommodaçõas.

A substituição ibera proviaoria e no prazo
que pelo Minieterio da littustria, Viação e
Obras Publicas lhe for marcatio.

112
Em qualquer tempo, durante o prazo

do contraem, o Govorno terá o direito de
comprar ou totivr a freto compulsoria-
mente os vaporos do emtractante, ficando
este obrigada a substituir es que forem com-
prados, dentro do prazo de 12 meus.

A compra ou fretamento nus casos acima
previstos serão elrectuatios meliante prévio
acoórdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior o Governo
•poderá lançar mão -dos vaporo indepetriento
de prévio ao...indo, sendo posteriormente re-
gulada a indemnização.

Os dias de miúda dos vapores, a demora
nos portos o o prazo da viagem redonda
serão afitridos em tabella °maninha& de
acctirdo coza o contractante e o inspector da
navegação.

13*
O oontractante deverá ter no porto de

Cnyabá, além dos necessarios meios de
transporte do carga para os casos em que os
vapores não possam, por falta de agua no
rio, nas estações keeellii chegar até aquella
cidade, embarcaedes especiaes, apropredsm e
ema LL posirt l ' f» . !nl ej. il i..taite3 para csnilua-

pos,ag.ares.
a boi, irl.:nicht • aS naSSagoriS e fretes para

par tos »acianaes ou do proc,dencia de por-
iø t  será cobrada em moeda bra-
zibara.

14'
O cont •actanto obrigar-se-ha a tra.neportar

gratui lamente:
1 4, o iaseector da navegação subvencio-

nada e o roepectivofiscal;
2., os 0110: •egados do correio incumbidos

de commissào reativa ao serviço da repar-
tição e o empregado gim for designado pelo
director gesat dom Correios para acolimonhar
as malas da correspondeucia;

31, ura ou (tom pratiens ao serviço ai (=a-
vento. (!lle errata incumbidos 00, voroaar o
estado dos uives nas eireilleSerilners da
praticagam.

A todos esses forrecionarios a companhia,
além da accomodação devida, fornecera como-
darias.

as malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente;

50, os dinheiros publicos remattidos do
Theaouro Nacional para os thesouretros fe-
derma ou destes para o Thesouro.

Os coramandantes dos vapores ou os ais
ciaes de sua confiança receberão e entregarão,
passando e exigindo quitação nas respetivas
repartições, não só as malas do Correio,
mas tambem os caixotes ou pacotes de di-
nheiros pertencentes ao Thesauro ou ás
thesourarms, não sendo, entretanto, obri-
gados a verificar a respectiva importancia-

'responsabilidade dos cominandantes cessará
desde que, na °ocasião da entrega, reconhe-
cer-se que os senos &apostos estão intactos e
sem nenhum signal de vialação;

64, os objectas remettidos ao Museu Na-
cional ou ás secretarias de Estado;

7*. os objectos destinados ás exposições of-
&Mos ou auxiliadas pelo Governo;

8.0 As seinentes e mudas de plantio desti-
hada aos jardins ou estabelecimentos pta

15*
O contractante fará o abatimento de 250/.,

nos fretes de tiorga* qua transportar por
conta do Governo Federal ou do dos Estados,

'assim tamisem nos preços das passagens.
10*

Os preços das passagem e fretas barão co-
brados do accor% scom as tsbellas a.pprovadas
para a linha finais' de Matto Grosso pela por-
taria do Ministerio da Inaustria. Viação e
Obras Publicas, de 6 de maio de 1895, que se
acha em vigor.

17.1	 •
Proceder-se. ha de dom em dom annos á

revisão das tarifas de passuge.ns e fretas, do
actiordo ema as partes controctantes.

18e
Pela i sobservancia das elatisIdae do coa.

tracto, não estando provada força maior, o
conts'actante ficará, sujeito ás segumte mul-
ta:

De 2:0)08, por mez ou fracção maior de 15
•dias, quando exceder do prazo marcado para
apresentação doa vapores ; 	 •

Da quantia igual ti iinpariancio, da subven-
ção, que teria de receber, si deixar de fazer

• alguma. das viagons do contritos°. o qual sova
re,citylids si a interrupção exceder o prazo
de trem mous.

De 2:04,0$ a 5:0)0S, si a viagem começada
não fio. cum:Inala, caso em que não terá
direito á subvenção.

Si, po&m, a viagem for interrompida, por
força ma or, neta a multa lhe será imposta,
nem- deis:ara. de receber a subvenção car-
respondem° ao numero inahiSS

Orá Caletlinda NUL derreta fitaiS eurta entro
o posto inicial da. viagem e o togar cni que
esta tiver sido impedida.

De 200$ a 400$ por cada prazo de 12 horas
que exceder à fixado para a sabida do vapor
e dos portos illiele.e8;

De 100$ a 304, por dia demora na che-
gada doa vapores ;

Da 200$ a* 500$, pela de demora na entrega
ilaa malas postaes ou pelo seu nsá,o acondi-
eion atile n to.

Esta multa será de 1:00a,$ no caio do ex-
travio nu perda de uma dellaS.

Dc 200;; a 004 pela ilireae9:10 ou inobser-
v...neia das clausulas rio contracto para as
quaes mãe haja multa espacial.

O prazo (te. 12 horas seri contado sarnenta
quando a domar& for maior de tres horas.

19.
O contraetanto deverá apresentar- ao fiscal

a estatiscica dos passageiros e atroas que
seus vapores houve:em transportaio no
anuo autertor.

A estatistica será feita pelo Modelo ad-
optado.

ao,-

	

!ontractante cot	 adeantodamente
NUM' quantia klii0o nt. -nsacs ri, Tiratouro
Federal para psgainonso da gratidcação oci
fiscal da navegaçgo da linha de Matto
Grosso. 21:,

As estações fiscaes dos portos da Repu-
blica expolirão ot! dearo.hos ie .teeSSe para'
se proceder ao embarque ou desembarque
da carga ou das encommenda.a que olles
transportarem com peferencia a carga ou
descarga de qualquer outro navio, e sem em-
bargo de ser domingo ou dia te: lado, admita
lindo, por conseguinte, a despachos anteci-
pados a carga e as encommendas que tiverem
de ser transportadas nos vapores do contra
cante.

22*
As viatarias a que pelo regulamento Salm

au toitas os vapores do contractante, actestirá
o fiscal da lintia, que será avizado com 24 ho-
ras do anteceder.cia.

Estas vistorias serão feitas no Arsenal de
Marinha do Ladarlo.

23°
O contractante obriga-se . a não commerciar

por sua conta nas portos eompsehendidos dag
linhas de navegação de seu contracto.

No caso de desaccordo entre o contractante
e o Governo sobre intellirneia de alguma
disposição do contracto sera a questão deci-
dida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
theilho arbitro ou cada uma escolherá o seu,
os miaele autos de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por-
ventura os dous não chegarem a actiordo.

Si os deus arbitres escolhidos pelos inte-
ressados, discordaram sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o nome
de um outro, e a sorte designará dentre .
elles o terceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um dos dous laudos; mas si
a questão versar sobre valons, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos ar-
bitres.

Em retribuição dos serviços canocificados,
o enntractante raseterá a subvenção de
22:500S por viagem redonda, moeda cor-
senta, sendo o pagamento feito em presta-
ções no Thesouro Velem!, depois de con-
chuda a viagem, meliante requerimento do
contractante, recibo das malas do Correio e
informação do fiscal.

As viagens serão dilaa mensalmente.
eti"

O contracto terá vigor até 3.Ydo junho de
1900.

27,1
O contracten te depasitani, antes da as.

Siglistura do contrae to. entle:1 0 do 25:000$
rilneda ermita 0. 1 a p•,; ices da, divida

publica, que garanta, a excençâo do esta-
tracto.

O eontraetanto te eá, alaui ti s subvenção,
isenção do 4.1e-eito sob..., o ti:ateria' que
importar para o e •--anbci ócinietita o custeio da
navegação dar:loto o prazo do contrceto, ca-
boclo ao Ministerii da. Foaen,la a aprecia-
çao da quantidade dos artigoa nua tosam
desse favor. raesi dos atas. 2 ., 4., ti .. a 2 . do
deretn n.	 dt- 4 de.	 de 101.•

ceasara, essa rt .,•or,	 tr . 'o• com Itaebia, su-
jeita á restaa':.:ai dos ,Freios que taria de
pagar o a. ume a do asairo des':es d:reite .,: , Si
provar que feiosa aii i,naefie par qeaelner
titulo de objoctos impartudos para o sorv'iço.

O proponente depositará no Tbesouro Fe-
deral a quantia de 5:004 para garantir a
assiasstuira au e-utraer,-,. devendo amuou-
o :tf' H. .4. 11 p	 • CPI , C' . • ;;I..nto elo mes-
mo ••.., para. O mesmo
The5011're, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita. selo Governo, não tiver assigna-
do o respeetiva termo -'ia Secrotarla dos Ne-
goe , es da I nil ustrie

'
. V iaçã . e obi as Pu ta eas

apitai Redaral, 2 de março de Dit./S.--;
l'homar, C'echranc, director-geral.

6'
As condições de acceitação serão verifica-

das por uma coinmissão de profissionaes, da
qual rara parte st inspector tia navegação.

Por (gemia° da apresentação decesta vapor
entregará a companhia ao Ministerio da in-
dustria documento comprobatorio do custo do
navio.

7a
Os vapores serão amunandatios de prefe-

rencia por officiaes da armada nacional, ou
que tenham a ella pertencido, ou por ca-
pitães experimentados da marinha mercante
do paiz.

O pessoal das machinas será escolhido de
preferencia entre os ma,ehinistas e foguistas
nacionatat e as tripobufflas tombem formadas
de preferencia por mapraeas 4'.0 corpo de ma-
rinheiros nacionaes ou praças effectivas do
mesmo corpo, que hajam para mãe dm ob•
tido a nectssaria licença do Miuisterio da
Marinha.

O numero dos officiaes, machinistas, fo-
guistas, marinheiros, areados de bordo será
fixado em taba& sujeita a approvação do
Ministro da lnaustria, Viação e Obras'Pu-
bifou.
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Inaperção Geral daia Obra.
Publicam da Capital Federal

VENDA DE FERRO FUNDIDO 13131 TUBOS
INUTILIZADOS

O cidadão Dr. inspector geral desta Repar-
tição manda fazer -publico que recebem-se
propostas no dia 17 do corrente, ao meio-dia,
para venda de 2.900 toneladas de ferro fun-
dido em tubos inutilizados, existente no de-
posito da Penha (Fazenda Grande), sendo pre-
ferida a proposta que mais vantagens (Me-
recer aos cofres pnblicos.

Antes da abertura das propostas, que terá
logar no dia e hora acima indicados, os coa-
currentes depositarão na agencia desta Re-
partição a quantia de 500$, para garantia da
assignatura do respectivo contracto, Incor-
rendo na perda dessa caução si dentro do
prazo de cinco dias,a coutar da data da aber-
tura das proposta*, não se apresentar o pro-
ponente preferido para assigna.r o contracto.

Os coneurrentes podem dirigir-se á 3' dl...
Tia» desta inspecção, á praça da Republica
n. 103, para obterem quaesquer esclareci-
mentos que desejarem.

Todos os transportes correrão por conta do
comprador.

,Se.:retaria da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas. da Capital Federal. 9 de março de
1898.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

ESTRADA DE MIRO DO RIO DO OURO

De ordem do Sr. inspector geral faço pu-
blico que no dia 21 do comine, ao meio-dia,
recebem-se proas:a-tis para can arta de duas
locomotivas, Treze do Maio e Iguassit, alijas
esaecificações acnara-se á disposição ,los Srs.
coneurrentes na 1° divisão desta repartição.

08 proponentes depositarão a quantia de
um para garantia da assignatura do seu
contudo.

O proponente preferido depositará no The-
aouru Federal a quantia correspowlente a
10 V., do onarnento proposto, destinado a
garantir a fiel execução do seu contracto.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capitai Federal, 14 de março de
1898. —F. J. da Fonseca Braga.	 (.

ESTRADA DE FERRO DO RIO D) OURO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que do dia 21 do corrente em diante, o
trem t 8,3 partirá da Pavuna às 7h 500 da
manhã.

Secretaria da Insp ecção Geral das Obras
Publicas, 12 de março de 1898.—P. J, da
Fonseca Braga, secretario.	 -)

A.dminlatração doa Correios
do ILlitiatricao IFedorsel e Esii-
Itado do Rio de Janeiro

•
CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Correios
do Districto Federal e. Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na la seleção
desta administiaçao, das 10 horas da manha
ás 2 da tardo, a luacripção para o concurso
ao provimento da Jogares de praticantes sup.
plantes, a elfectuar-se no dia 10 de .!abril
proximo.

Os candidatos deverão ter do 18 a 30 annos
de edade, gosar boa sande e estar vaccinados,
ter bom procedimento e conhecer as linguas
portugueza e francesa, a geographia geral,
com desen %tabuado quanta ao Brasil e arith-
metica até a theoria cias praporções,inelusive;
sendo motivo deplorarem:1a o connecimento
de alguma ou algumas das seguintes mata-
rias: doa nho linear, escripturação mercan-
til, inglez e allemilo. (Art. 394, a 3 ',do regu-
lamento vigente.,

conenrso será. valido por um 41::!tu,
i	 (i (.	 4.i.74 tu.	 uit;uci.

serão appt'ove:lod os u.nelitiai,u, ittie tive-
rem nota boa, pelo menos, na maioria das•

provas, bastando uma nota má para inhabi-
lital-os. (Art. 394, a do regulamento )

Os elndidatos reprovados ou não classifi-
cados só poderão de novo concorrer depois de
um anno, contado da data da terminação de
todas as provas. (Art.394, 73, do regula-
mento.)	 •

l e facção, 8 de março de 1898.-0 aju-
dante do administrador, Luiz M.de Cargueira
Braga.	 (•

Estrada de Ferro Central
do ~esti

ABATIMENTOS NO FRETE DO CAPE' PROCEDENTE
DE PORTO NOVO R DAS ESTAÇÕES DA LEOPOL-
DINA. RAILIVAY, NO PORTO NOVO

De ordem da directoria faço publico que desta
data em deante, fica elevado a 50 °A, o aba-
timento de 20 T„ qua até agora tinha o café
procedente das estações da Leopoldina Rait-
toay Company. Limited via Porto Novo, e o
da propria estação de Porto Novo, gozando
mais o dito café os abatimentos marcados no
art. 80 das condidies regulamentares.

Enriptorio da. 39 divisão, 14 de março de
IR .—J. Rademaker, atib director da Conta-
bilidade.	 ('

PATOS DAS PASSAGENS ENTRE CENTRAL
PORTO NOVO, PARA. OS VIAJANTES PROCE-
DENTES OU DESTINADOS ÀS ESTAÇÕES DA COSI-
PANIIIA LEOPOLDINA.

De ordem da directoria faço publico que
os preços das passagens da Central a Porto
Novo e vice,versa, para os viajantes que
procedem ou destinam-se ás estações da Leo-
;Melina Roilway Company Lineeted (via Porto
Novo), com o abatimento de que gozam e
inolaidó o imposto de transito; são os se-
guintes:

1 4 classe..., 	  214;000
2' classe 	  12$000

Eacriptorto da 3' divisão, 14 de março de
1898.—J. Rademaker, director da Contabili-
dade.	 (•
EXPEDIÇÕES PARA AS EWAÇÕES DAS ESTRADAS

PAULISTAS

De ordem da directoria faço publico que
esta estrada recebe expedições de encom-
mandas e mercadorias com destino ás estações
das estradas paulistas, encarregando-se de
fazer o redhspacho na estação do Norte, con-
forme as. condições já publicadas.

Os fretes das expedições de mercadorias
serão pages até Norte e irão—a pagar—dabi
até a estação do destino, gosando nesta en-
trada doa abatimentos indicados no art. 80
das condições regulamentares, a saber:

De 20 'In si a distancia a percorrer além
da estação do Norte for de 100 até 150 kilo-
Metrea;

De 30	 si for de mais de 150 até 200 ki-
lomotros;

De 40 ef„ sendo de 201 até 250 kilo-
metros;

De 50 %, excedendo de 250 até 300 kilo-
metros:

De 60 ft/. sendo superior a 300 kilometros.
Emes abatimentos aproveitam ~ente ás

mercadorias taxadas pelas l a, 2' e 3 , classes
da tarifa n. 3.

Escriptorio da 3 , divisão, 12 de março de
1893.—J. Rademalter, sub-director da Conta-
bilidade.	 (.

ABERTURA AO TRAFEGO DA RITAÇXO EUGENIO
DE MELLO

•
De ordem da directoria se declara, para

conhecimeuto do publico, que, terça-feira,
22 do corrente, será aberta ao trafego a es-
tacão de 5* classe—Eugenio de Mello—no ra-
mal (ie .: . PRolo. eg tre a. stsçã,c dif. Ca.ça-
r. 	 dr, S. .!0:-!•••dt. Cwonos.'.

1..	 hinriN)
1898.— o sua-director do trafego, M.
Aguiar Moreira.	 ('

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇXO
De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos

do art. 8° do decreto n. 506, de 3 de janeiro
dó corrente anuo, intimo os proprietarios dos
precitos na. 2 e 4 da lua Evarista da Veiga a
procederem á demolição desses prad los, coa-
demnados em vistoria, no prazo de oito dias,
cantados da data dada publicação, sob pena
de ser feita a dita demolição pelos operarios
da Prefeitura, a expensas dos interessados.
conforme preceitua o art. 10 do mencionado.
decreto.

Directoria da Obras e Viação, 8 de março
de 1893. —Augusto C. da Silva Telles,

Directoria de Obras e Mago
De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos

do art. 8° do decreto n. 506, de 3 de janeiro
do corrente mino, intimo os proprietarioe dos
predios ns. 119 da rua do Livramento. 125 da.
rua dos Andradas, 184 da rua Uruguayana a
2 da rua Duque de Caxias, a procederem tb.
demolição desses Predico, condemnados
vistoria, no prazo de oito dias, contados da
data desta publicação, sob pena de ser feita a
referida demolição pelos operarios da prefei-
tura, a expensas dos interessados, conforme
preceitúa o arte. 10 do mencionado decreto.

Directoria Geral de Obras e Viação. 11 de
março de 1898.— Augusto C. da Silva Telles: e

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
Ia Meça°

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para o conhecimento dos interessados, que
José Augusto Corrèa da cunha requereu
titulo de aforamento do terreno de marinhas
á praia Formosa n. 239 antigo 227.

De &mordo com o decreto ti. 4.105. de 22
de fevereiro de 1888.convido a todos aquelles
que forem cantrarios a essa pretenção, a
apresentarem.se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
'se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção. 16 de fevereiro de 1898.
—O chefe, Alberto Fernandes.	 .)

Directoria Geral de Obras e Viação
De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos

do art. 80 do decreto n. 506, de 3 de janeiro
do corrente anno, intimo o proprietario do
predio n. 21 da rua do Ypiranga a proceder

demolição desse predio condemnado em.
vistoria, no prazo de oito dias, contados da
data desta publicação, sob pena' de ser a re-
ferida demolição eff .c• nada pelos operarios
da Prefeitura, o expensa.s do interessado,
conthrme p-receitúa o art. 10 do mencionado
decreto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 9 de
março de 1898.— Augusto C. da Silva Telles.

Prelbitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO
De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos teceloa

do art. 8° do decreto n. 506. de 3 de janeiro
do corrente aúno, intimo os proprietarios doe
predica na. 48 da rua Theophilo Ottoni, 49
da rua da Conceição. 65 da rua *Senhor dos
Passos, 1 da rua Frei Caneca, 4 do largo do
Rosario, 5, 7, 13,23 e25 da rua 8. Fran-
cisco da Prainha e 16 da rua Senador Alencar
a procederem á demolição . desses predica,
condemnadoe em vistoria, no prazo de oito
dias, contados da data desta publicação, sob
penai de ser feita a referida demolição pelos
operarios da Prefeitura a expensas dos inte-
ressados, conforme preceitúa o art. 10 do
mencionado decreto;

Outrosim, intimo o proprietario do predio
a. 48 da rua Balia de S. João a demolir as
meia aguas e telheiro existentes ; o do predio
n. 123 da rua de S. Christovão, a recon

-struir a parede divisoria com o n. 121; é do
predio n. 94 da rua de Sant'Anna a demolir
os puxados dos quartos na. 15 e 16 do
mesmo predio.

Direetoria de Obras e Viação, 14 de mano
de 1898.—Augusto C. da Silva Telles,
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DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

&lb-Directoria de Rendas
De ordem do cidadão Dr. sub-director, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que se está procedendo á bocca do cofre, do
aia 1 a 31 de março, á cobrança do imposto
predial do primeiro semestre do corrente
exercido, incorrendo na multa da lei os con-
tribuintes que effectuarem o pagamento
além desta data.

Quarta secção da Fazenda Municipal. Sub-
Directoria de Rendia, 4 de março de 1898.-
O chefe interino, A. A. Vieira.

HDITAZS

De citais& da credores incertos, na forma
abaixo

O Dr. José rerrão de Gusmão Lima, juiz da
8, Preteria do District° Federal, etc.:

Faz saber 808 que o presente edital virem
e deite noticia tiverem que tendo a fleme Ne-
ves & Irmão, na exenução de sentença que
por este juizo move contra a firma José Gim-
çalves Arfeis & Irmão, penhorado a quantia
de mas em moeda corrente, para pagamento
do principal e custas da referida execução,
cuja quantia se acha depositada em mão do
leiloeiro S,muel Horta, como consta do re-
spectivo auto de deposito nos autos de exe-
cução, e como tenham os exequentes regue-
ridna expandiu e aflixação de editam de
citação de credores incertos para desputar
Preferencias, visto ter a penhora recahido
sobre a quantia atinai la, em virtude do que
manda ao porteiro dos auditorios desta pre-
toda que eito e chame os referidos credores
incertosoara dentro do prazo de dez dias que
lhes será- assienado em audienela. compare-
cerem nestejuizo.a, praça da Republica n.2 A,
para o fim acima mencionado, sob pena de
findo o dito prazo se passar mandado de levan-
tamento em favor dos exequentes. na iÓrIca
do art.547 do regulamento n.737, de 1850.E
para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente edital e outro de
Igual teor para serem affixtolos e publicados
pela imprensa, na forma da lei. Dato e pas-
sado nesta cidade do Rto de Janeiro, em 15 de
março de 1898.—Eu, Maximiano José Gomes
do Paiva, escrivão, o subscrevi.—Josd Ferra°
de atanado Lima.

Com o prazo de 30 dias, para citaçtto de R.
gusiredo Silva Conip.

O Dr. Oodofredo Xavier da Cunha, juiz
federal do District° Federal, etc.

Faço saber que por parte da Fazenda Na-
cional, representada pelo l e adjunto do pro-
curador da Republica, me foi dirigida uma
petição, pela qual me pedia que o admittisee
a justificar a aunada e incerteza da reei-
&nela de Figueiredo Silva & Comp., e justi-
ficando quanto bastasse lhe mandasse passar
edital para serem citados, afim de compare-
cerem ti primeira audiencia deste juizo, pas-
sados 30 dias, e verem propor uma acção or.
diluiria para annullação da patente n. 1.929,
de 24 de se iembro de 1895, referente a uni
plano de loteria. E porque justificou o de-
duzido em sua petição, lhe mandei passar o
presente edital com o prazo de 30 dias, pelo
qual cito, chamo e requeiro a Figueiredo
bilva & Comp.. para. na primeira audiencia
deste juizo, findo o dito termo, verem Propor
a dita acção, ficando outrosim citados para
todos os demais termos da mesma acção, até
final sentença, sob pena de revelia: sendo
que as audiencin deste juizo são dadas ás
terças e sextas-feiras, ao meio-dia, no edificio
á rua da Constituição n. 57 A. E para que
chegue a noticia a t dos mandei passar o pre-
sente, que será afileado no logar do costume
o outro de iettel terir 2crs. cor 	 . ela

ria *.rnin da	 kt !O A 1)21-,Saf
nesta l.a4 trai M •dem!, aos 2 .i ac, .1:.vereir)

—E eu,	 Z. n1{1; rt; 1 ri..31‘ .8 GU.

Macedo, escrivão interino, o subscrevi.—
Ge/dotado Xavier da Minha.

Do citaçao com °prazo de 30 dias
O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz fe-

deral do District° Federal, etc.
Faço saber que pelo Dr. procurador da Re:

publica, na noção deste districto por parte da
Fazenda Nacional, me foi requerido fosse o
mesmo admittido a justificar a moenda em
legar incerto e não sabido do coronel Patricto
Alves de arqueira ; e, dada a justificação
cem anistencia do Dr. 1* adjunto, foi a
mesma julgada por sentença, pelo que man-
dei passar o presente edital com o prazo de 30
dias, o qual acra afixado no legar do cos-
tume e publicado pela imprensa, sendo pelo
mesmo citado, como de facto citado fica, o
referido coronel Patricto Alves do Cerqueira,
para, na primeira audiendadeste juizo, após
a expiração do prazo deste edital, ver propor-
se-lhe, por parte da Fazenda Nacional, a com-
petente acção para a annullação da patente
de invenção n.1.782, • que Lhe foi cencedide
em 14 de novembro de 1894, ficando logo ci-
talo para tolos os demais termos da acção
at5 fln . .1 sentença ; ficando agente de que as
audiencias deste juizo teem togar ás terces
e sextas-feiras, ao meio. dia. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 2 de março de
1898. E eu, Hemetorio José Pereira Guima-
rães Junior, escrivão, que subscrevi.—G.
Casita

De citação com o prazo de 30 dias'
O Dr. Godofredo Xavier da Cunhe, juiz

federal do District° Federal, etc.
Paço saber que pelo Dr. 1 .. adjunto do pro-

curadrir da Republica, por parto da Fazenda
Nasional, me foi requerido flese admittido a
instale:ir a anemia em legar incerto e não
sabido de Joaquim Sanchez y do Larragoiti,
e, dada ,a justificação que foi julgada por
sentença, mandei passar o presente edital,
com o prazo de 30 dias, o qual será afixado
no togar do costume e publicado pela im-
prensa, sendo pelo mesmo citado, como de
facto citado fica, o referido Joaquim Sanchez
y de Le.rra,goitt para, na primeira audienela
posterior á expiração • do prazo deste edital,
ver propor-se-lho uma arção ordinaria, por
pare da Fazenda Nacional, na qual o sup-
plicante pedirá a anntulação da patente
n. 1.917, tis, 24 de dezembro de 1895, por in-
correr o mesmo na hypotheses do art. 1, g 20,
n. 4, da lei n. 3.127, de 14 de outubro de
1882, ficando desde logo citado por todos os
demais termos da mesma acção até final
sentença sob pena de revelia; ficando sciente
de que as audienclas deste juizo tem togar
ás terças e sextas-feiras ao melodia. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do
Brami, aos 2 de março de 1898. E eu. He-
metem° José Pereira Guimarães Juntes,
escrivão que subscrevi . —G . Cunha.	 (.

PARTE COMERCIAL
Camara tsyndlical dos corre-
tores de tilados publico* e
particulares da Capital Fe-
deral
011.641 01111111&& 911 91111910 •9011941 11111111•1404

90 ci/c	 A' vista
Sobre Ladro 	 61/4 6 15 414
Sobre Paris 	 14326 11529
?etre Hamburgo	 111$84 11888
%era baila	   11471
toro Nova-Tork.... 	 71934
%berram 	  3932CO
CORGO 011110119 901 ~08 90119115 a Pi11111COLUell

Apatieor
Apolices geraea de 1:0001, do 5 To....	 7901000
Ditas convertidas do 10001. de 4 01.••	 9301000
Ci as do Empriatimo Nacional d. 1895,

Port. 	 	 7581000
Ditas idem de 1897, 6 0/, 	 	 90011000

BOMO,
Roem da Republica do Brasil. 	 	 1391750

',folitorunentng no
• .Ferro ';arrit tia S. Ci% r:atstyrIo

disants-la da Camara Syndic.1 da Capital Poderia, 15
Z• nlarG0 do 1898.~ Osndlco, Thowes admito.

Cambio
O Bancai da Republica recebeu hoje dos seus agentes

os Sra. N. M. Rothsebild A Sons o seguinte telegramas:
Londres, 14 de marco de 1898. ta 6 borla 35' da tardo.
Acolitas externas de 1879, 87 Vo.
Ditas de 1888, 55 0/0.
Ditas de 1889, 54 1/9 0/e..
Ditas de 1895, 58 04.

SOCIEDADES .ANONYMAS
Sociedade Anonyma a A. No-

ticia X•
ACTA DA SESSÃO DE INSTALLAÇÃO

Aos 10 dias do mez de março de 1898, re-
unidos no sobrado n. 123, á rua do Ouvidor',
os Srs. conde de Figueiredo, José Carlos de
Figueiredo, Dr. Francisco Teixeira Leite
Guimarães, De. Oscar Goloy, João Godoy,
Salvador Santos e Manoel J. de Oliveira
Rocha. este ultimo,abrindo a sessão, declarou
que. tendo sido combinada entre os presentes
a fundação de uma sociedade anonyma comn
o fim de explorar a publicação da folha dia-
ria A Noticia ou de outro qualquer jornal,
tinha promovido a presente reunião para
tratar•se da constituição soiemne da socie-
dade, cujos estatutos já se acham organiza-
dos e deviam ser submettidos á appmvação
da assemidéa, a quem pediu que elegesse
presidente para dirigir os trabalhos.

Acoimado presidente o Sr. conde de Fi-
gueiredo e sendo por este convidados para
secretaries os Srs. M. J. de Oliveira Rocha
e Salvador Santos, procaleu, primeiro á lei-
tura dos estatutos, finda a qual, observou o
Sr. prest :ente que não tinha legar a apre-
sentação de certificado de deposito da decima,
parte do capital, por ser este constituido
principalmente pela folha A Noticia, ceja
exploração passava á sociedade, e que, como
manda a lei, devia ser avaliada.

O Sr. Dr. Oscar Godny, propõe que sejam
escolhidos para louvados os Srs. Henrique
Chaves, Angusto Montalverne e A. L. Cite-
tanci do Silva, e., approvada esta indicação,
estando tambem presentes os nomead04, per-
guntou-lhes o Sr. presidente to) queriam of-
ferecer o seu laudo nesta ou em outra
sest,ão.

A resposta de que podiam apresental-o na
mesma occasiii stependeu o Sr. presidente
os trabalhos até ser elle redigido.
• Reaberta a sessão, é lida a seguinte ave-
Ilação:

e Os abaixo assignados, conhecedores do
rapido desenvolvimento e da renda que em
curto período já tem dado o jornal diario
A Noticia. conforme o balanço que Ilies
apresentado e ás verificações que fizeram
quanto á sun exactidão, avaliam a proprie-
dade e o titulo dessa folha, em 100:000$000
(cem contos do réis.)

Rio de Janeiro, 10 de março de 1898.
Henrique Chaves.— Augusto Montalverne.—
A. L. Caetano da Sidra.»

Coincidindo a somma mIe 100:000$ (cem con-
tos de ré s, com o valor dado nos estatutos
á:propriedade do dito jornal, são os mesmos
estatutos, depois de snbmettidos á discussão,
unanittrecapnte app.rovados.

Por indicação do Sr. Dr. Oscar Goloy, a
assembléa confirma a nomeação, feita nos
estatutos, de Manoel Jorge do Oliveira
Rocha, para presidente; Salvador Santos,
para gerente; e conde de Figueiredo, Dr.
Francisco Teixeira Leite 'Guimarães e Dr.
Julio Mesquita, para membros do conselho-

Por ultimo o Sr. Manoel J.de Oliveira Re-
cite, como fundador da sociedade anonyma A
Noticia, declarou-a definitivamente consti-
tuida.

E foi lavrada disso a presente acta que
os membros da mesa leram, conferiram
e assignaram, sendo approvada sem observa-
ção pelei; presentes, depois da respectiva
leitora feita em exemplo.

ki(?, 11) fie nitri;	 .3 —r	 r;-
9n,	 efr t

• jou. (7.;	 ti.ct	 trtf tiú .••••-J0d.0
Godog.— Francisco Teixeira Leite
i 1	

G ¡tintaram.—
e J-1	 ;•

visnce
tur,coo
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CAPITULO I

Dos fins da sociedade, sua sdde e &medo
Art. 1.0 Sob a denominação A Noticia fica

constituida uma sociedade anonyma com o
fim de explorar a publicação da folha diaria
A Noticia ou de outro qualquer jor.nal que
funde ou adquira, e que galera tambom
exercer o commercio de typographia.

Art. 2.° A sede da sociedade é na Capital
Federal.

Art. 3.° O prazo social será de 10 annoe e
poderá ser prorogado.

CAPITULO II

Do capital social

Art. 4.° O capital social é de 100:000$,
dividido em 500 acções de 204 cada uma,
eonstituido pela tolha A Noticia, conforme
o valor que fica dépendendo de avaliução a
queee_procederá na assemblea geral de Ia-
et411940.

CAPITULO UI

Das acção e dos accionistas

Ari. 6.. As acções serão nominativas ou
ao portador, conforme preferir o accionista,
que, no caso de converter as de uma especie
nas de outra, pagará a contribuição que for
estipulada pela directoria.

. CAPITULO IV

Da administração

Art. 6. 0 A sociedade será gerida por dou
administradores, eleitos por cinco sanes e

• dos quaes um exerceria as ftincções de pre.4-
dente e outro as de gerente.

Considerar-se-hão eleitos para esses cargos
os que tiverem maioria absoluta no pri-
meiro escrutínio ou maioria relativa no
segundo.

• No osso de empate decidirá a sorte.
Art. 7.° Antes de entrarem em exercido,

os :administradores caucionarão sua gestão
cora 50 acções cada um.

• Art., 8.* 'No caso de impedimento ou an-
uncia temperaria de um dos directores, o
director em exercido, com os assaca, esoo-
ibera pessoa idonea, seja ou não accionista,
para suestitud-o.

'No caso de vaga, a substituição se fará do
mesmo modo e o substituto preencherá as
funoçOes até a primeira reunião da assem-
UM geral que se seguir, na qual se fará a
nomeação definitiva.

Art. 9• 0 O presidente é o orgão da socie-
dade e a representará em juizo ou fera
deite.
' E' sia sua exclusiva competencia tudo
quanto disser respeito á redacção da folhe,
isto é, á direcção intollectual a imprimir-lhe
e ao pessol encarregado de es.trever para
ella.

Art. 10. Nos seus impedimentos, será
presidente substituido pelo goimete.

Art. 11. A' dirreetria compete gerir e
administrar a stociedab, e para isso fica te.
vestida de todos os poderea, inclusive os de
péocurador em causa propria e os de consti-
tuir ma& atarios.

Art. 12. Fica a directoria igualmente eu-
10riZada a centrairir um emprestiM0 por
debeatites até a quantia de 100:00, 18, nas
melhores condiç'es de typo e juros que posa
obter, podendo dar eni garantia tatos os bens
sociaes.

Art. 13. Cada director perceberá os ho-
norarios de 1:000$ por mez.

OAPITMO V

Do conselho fiscal

Art. 14. O conselho ilwal será composto
de tsee membros. Em caso de vaga, a sub-
stituição será feita na fé rma da le!. Suas
funeçães e moflo de eleição são os que estão
prescriptos . pela ldi.

DVP3STOES TRANSITORIAS

Art. 15. A primeira directoria sare com-
posta dosdos acciouistas Manoel Jorge de oli-
veira Rocha, presidente ; Salvador Santos,
gerente ; e sedo membros do conselho fiscal
até a primeira amemblda geral ordinaria os
accionistas conde de Figueiredo, Dr. Fran-
cisco Teixeira Leite Guimarães e Dr. Julio
Mesquita.
Conde de Figueiredo. 100 acções. 20:000$000
M.J. de Oliv•ire Rocha, 50 ditas 10:1100a000
Salvador santos, 50 dita 	  10:000$000
João Godoy, 50 ditas 	  10:000304
José Carlos de Figueiredo, 100

ditas 	  20:004000
Francisco Teixeira Leite Guima-

rães. 100 ditas 	  20:000$000
Oscar Gucloy, 50 dita 	  1o: 000000

nn••n••n•nn•n •n•••

500 acções 	  100:000$100

PATENTES DE iNVENÇÃO
N. 2.505 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedito de privilvio, durante
15 gano, na Republica dos &dados Unidos
do Brasil, para sova intendo de soalhos
impermeaveis denominada ‘Pender» destina-
da d coilocação de soalhas para impedir que
as aréas dos atificios arhalem miasmas. In-
venção de Antonio Garcia e Xavier Pender,
moradores na Capital Federal—Brasil.

A invenção ensiste na collocação desoa-
lhos e refere-se á disposição, colleeteão e com-
binação de pedaços de madeiras formando
soalhos, por cujo meio se effectea 'com van-
tagem hygienica o embellezamento dos 'na-
deis.

Para se comprehender melhor a 'nossa in-
venção de soalhos impermeaveis, juntamos
ao presente memorial deus desenhos expli-
cativos com a demonstração do ellen° do
soalho.

A figura n. ' 1 representa a superficie do
golo.

A figura n. 2 representa a superficie do
solo coberta de arda.

A figura n. 3 .representa a superficie co-
berta de argamassa.

A figura n. 4 representa a, superados do
solo coberta de madeira.

A nossa invenção tem por fim impedir que
a superficie dos predita; (abalem miasmas,
visto cimo é impermeavel e tem a grande
vantagem de ser hygienica, Impedir a en
trade de ratos baratas ou outros quaesquer
insectos. aguas, gorduras e outros ingredien-
tes, como actualmente acontece com os
soalhos, dando em mutilado o estagnamento
dessas meterias, consequentemente a sua
decomposição e como tal o desenvolvimento
das febres do mão crraoter; adietaram a tem-
peratura externa ao interior dos soalhos,
can-a geral do grandes epidemias.

E' reconhecido o inconveniente dos soalhos
collocados sob o termo, mormente nos paina
quentes onde as febres be produzem com
mais facilidade do que nos paires frios.

Procurámos corrie,ir este defeito isolando o
solo por meio de um .revestimento que pre-
paramos com partes tygienlea- pois leva trem
partes de alcatrão e uma de areia de agua

oco, cujas porções misturadas vão ao fogo e
quando estão bem quentes se espalha sobre
uma camada de areia que deve cobrir com-
pletamente o solo.

Esta Composição por seu buxo preço egtá
ao alcance de todos; remove os inconvenientes
apontados e isola completamente o dolo de
maio que o ambiente exterior não exeice a
menor influencia no interior, dos assoalhos,
cujas superdeies foram cobertas com a ma-
deira prepara ia pela nasai invenção.

t.' do melhor utilidade hygienica do
que os aetuaes ladrilhos, pois sito feitos de
emento e porhiso mesmo muito frios e huml-
dos, dana° em resultado o rhenmatismo,
cephanti ees, coastipaçõe.s e tantas ouvas
eoferm.dades que reinam nos paizas quentes
como este.

Março — 1899

Consiste na argamassa já descr'pta e na
o dlocaçã, , de pedaços de madeiras do tama-
nho que se quizer, dispostas do modo por que
se entender, collocados sob a meteria referi-
da ; mas emquanto estiver bem quente, de
modo que ficam completamente adheridos a
poder receber aguas, gorduras ou outras
quaesquer substanftias sem deixar penetrar
no solo. Podendo-se encerar esse amealho, si
assim se entender.

Em resumo. reividicamos como pontos e.caracteres constitutivos da invenção :
1., um producto que denaminamos Pender,

composto de alcatrão e areia de afala doce,
nas proporções e modo indtcedos acima e espe-
cificados para o fim indicado;

2", ,pplicação de pedaçes de madeira adhe-
vidas a uma argamassa, afim de formarem
assoalhes, com o fim de prevenir que o ar
ambiente exerça a menor influencia no ar
através do assoalho, como acima descripto e
especificado, para os fins indicados.

Capital Federal, 17 de fbvereiro ale 1898.—
Aneonie Garcia. — Xavier Pendor.

ANNUNCIOS
Companhia Estrada-de Ferro

Paulo-Uh, Grande
ASSRÚBLÚ GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs. acionistas a reunirem-se
em assemblea gera! ordinaria no dia 30
do corrente, ao meto-dia; no salão (1 0 andar)
do Rimo da Lavoura e do Commercio do
Brami', á rua Primeiro de Março n. 61,
para prestação de* contas do anno passado,
leitura e approvação do relatorio, e parecer
do eanselho-llseal, e eleição da directoria,
conselho-fiscal e supplentes.

Continuam á disposição dos Sra. accionis-
tas, no eseriptorio da companhia, á rua de
S. Pedro n. 28 (26 andar), ~e o dia 23 de
fevereiro proximo passado, os documentos a
que se refere o art. 147 da lei n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1898.-0
presidente, A. A. Fernandes Pinheiro. (.

Banco da Republica do
Brazil

• ÁSSEDIBLRA. GERAL ORDINÁRIA.

Devendo reunir-se, a 12 de abril proxi-
mo futuro, a assembléa, geral ordinaria deste
banco, de ordem do Sr. presidente faço pu-
blico que á disposição dos Srs. accionistas
já se acham os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro,! 1 de março de 1
Pecego Junior.

Banco Hypothecario do
Brazil

• Assininta asam. ORDINÁRIA

Convida-se os Srs. accionistas a reunirem-
se em assembléa geral ordinaria no dia 28
do corrente, á 1 hora da tarde, no edificio do

. banco, á rua Primeiro de março n. 27 A,
para julgamento das contas do anno de 1857,
na fôrma do art. 143, da lei n. 434. de 4 de
julho de 1891 e eleição dos membros do cai-

, Belho fiscal.
1 Continuam á disposição dos Srs. accionis-
tas, na secretaria do banco desde 15 de teve-
reira proximo passado, tolos os documentos

I
a que se r .fere o art. 147 da citada lei.

Do dia 18 do corrente Cia &ante, ficam
sti Rpensas as transferencias de seções deste
banco a a realiza;ão da assembléa geral.

Rio de •lawira, 11 de março de 1898.-
O director-secretario; !alo ectiva Anjos Es-
posei.	 (.•
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• DILATO OPPMIAL
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